FOTO RESENDE 


O Farol da Barra vai ficando cada vez mais longe, à medida que o * Rio 
Águeda »— um dos dois atuneiros que pertencem à Empresa de Pesca de Aveiro 


e são os maiores do mundo — se faz ao largo, rumo à sua faina 


OMO me arrepia o arra- 
nhar de uma superfície 
polida, sempre, desde 
que atentei no mons- 

trozinho bárbaro, zorro e inso- 
lente, me contendeu com os 
nervos a acepção de que se 
mascarou, na 
era da máquina 
rolante chamada 
automóvel, a pa- 
lavra mão. 

Andar pela 
mão, no tempo 
em que as expres- 
sões não anda- 
vam tão embrulhadas nem 
tão sujeitas a caprichosas mu- 
danças de sentido, quer do vul- 
go, quer dos luminares, e um 
qualquer mortal de letras gor- 
das conhecia com relativa exac- 
tidão os respectivos significados, 
queria dizer, mais coisa menos 
coisa — ser conduzido por al- 
guém de maior senso ou vali- 
dez. 


por B. 


De há tempos a esta parte, os 
passageiros da Carris vinham a 
ser assaltados, à saída dos eléc- 
tricos, por bandos de garotos 
altamente interessados em que 
se lhes dessem os bilhetes usa- 
dos. E, posta na pedincha aquela 
persistência que só as crianças 
sabem ter, raro era o que não 
cedia, para se ver livre da nuvem 
requerente e envolvente. 

Era o caso que havia um con- 
curso, com fartos prémios, que 
consistia em colar, numa cader- 
neta, os bilhetes de eléctrico em 
cujo verso andavam impressos 
determinados anúncios. 

Sucedeu que, na perseguição 
ao almejado rectangulozinho de 
papel, houve um miúdo que se 
deixou esmagar por um eleva- 
dor. O caso foi falado e, por 
via dele, um lacónico comuni- 


Esta Semana em Lisboa... 


Pela mão materna, afectiva 
e protectora, andava a criança; 
e o desinfeliz do cego pela de 
quem, cristâmente, o orientasse 
no caminho ignoto. 

Já nos clássicos, com o 
grande Camões na cimeira al- 


tura, se topa com mão direita e 
mão esquerda a significar os 
lados correspondentes. E o po- 
pulacho, que nestas matérias 
linguísticas dita leis tão respei- 
táveis e duradouras como as dos 
mais excelsos letrados, quando 
nos indicava, solicitamente, um 
caminho a percorrer, consoante 
o caso, nos mandava tomar à 


mão esquerda ou quebrar à 


D'ESSE 


cado da Polícia fez agora saber 
que os concursos com bilhetes 
de eléctricos não serão permiti- 
dos, não podendo mesmo conti- 
nuar e concluir-se o que estava 
a decorrer. 

Tal decisão, muito bem inten- 
cionada por certo, não nos pa- 
rece de todo incontroversa, por 
várias razões; 

Em primeiro lugar, a proibi- 
ção de um concurso que, por 
força, havia sido prêviamente 
autorizado, é um abuso e uma 
arbitrariedade que dificilmente 
se aceita. Os organizadores 
do concurso pagaram, supomos, 
as suas licenças, contraíram 
encargos, assumiram responsa- 
bilidades, na presunção fun- 
dada de que, obtida a licença, 


(Continua na pág. 2) 


TO DE CÓDIGOS 


por EDUARDO CERQUEIRA 


mão direita. O génio e o Zé- 
-ninguém afinavam pelo mesmo 
diapasão. 

Surge, entretanto, o todo 
poderoso senhor automobilista, 
e, sem dó nem piedade, — que 
a pieguice não se coaduna com 
os progressos mecânicos, nem 
pode deter os fortes — logo se 
arrogou a petulância de dece- 
par, semânticamente, a mão es- 
querda. Ficómos reduzidos, 
nessa acepção, a uma só 
mão — ficámos, embora figu- 
radamente, manetas. 


À mão, tout court, desde 
que o gosto e a vontade do 
privilegiado automobilista valem 
como decretos, passou a ser, 
pura, simples e irrevogávelmen- 
te, a direita. E tão sômente 
porque essa é a faixa da estrada 
por onde ele rola a sua pressa 
e a sua prosápia, a sua sobran- 
ceria e o seu desdém pela pe- 
lintrice do peão. 

A desafortunada peonagem, 
na sua lógica primária, estra- 
nhava, confundia-se, baralhava, 
mas, para lhe não «irem à 
mão », acabou por sujeitar-se 
à «mão pesada» que lhe im- 
punha o ampu- 
tar simbólico da 
sinistra. 

Passou, pois, a 
«andar na mão», 
porque o auto- 
mobilista, mais 
uma vez, crua e 
afoitamente, o 
meteu no bolso. Que uma 
coisa é «andar na mão», 
e outra, muito ao invés, «andar 
nas palminhas» da mesma! 
Essa generosidade não a ma- 
rece o pária pedestre do sober- 
bo «guiador» de automóvel, 
ou de qualquer espécime de 
família gazolinifera quadrirro- 
dada. 

E eis senão quando... a 
folha oficial lança, para valer 
como lei e para acatamento 
estrito das gentes nacionais, o 
Código da Estrada— analisado, 
discutido, dissecado e pouco 
menos que reduzido a poei- 
ra retórica. 

Onde deixa de rolar a bola 
a que se imprimiu um pequeno 
impulso do cume: de uma de- 
clivosa elevoção? Até que 
extremos imprevistos irá reper- 
cutir-se a mais cautelosa” e só- 
biamente esperada disposição 
legislativa? Na teia de 
problemas que constitui a vida 
das sociedades humanas, tocar 
em algures levanta inevitáveis 
perturbações nos hábitos arrei- 
gados, nas regras automatiza- 
das, no equilíbrio olcançado. 

Assim adregou de acontecer 
agora para tortura do amargu- 
rado peão. 

Mísero e mesquinho mem- 
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Secção dirigida pelo Dr. Vasco Branco 


Apontamento sobre Cinemascópio 


«O cinema, até hoje, tinha rasgado numa parede uma 
janela sobre o mundo. O cinemascopio demoliu a parede.» 


H. G. CLOUZOT 


Generalidades: 


...8, todavia, os processos cinemascópicos não são novos. 
Em 1927 C. Autant-Lara usa-os no seu filme « Construire 
un Feu», Abel Gance projecta o seu «Napoleão» num 
«écran» triplo no sentido da largura, Luís Lumiére apre- 
senta à Academia das Ciências de Paris o seu processo 
«Hipergonar» e Roger Charpentier estuda a projecção na 
chamada «sala ovóide». 

Porém, ainda antes, R. Grimoin-Sanson — auxiliar de 
Moarey — apresenta o seu «cinecosmorama» na Exposi- 
ção Universal de 1900. Neste processo o espectador era 
colocado dentro do ambiente fílmico, suspenso, como estava, 
a meio da sala, e numa plataforma sobre a cabine de pro- 
jecção. À sala era circular e as suas paredes funcionavam 
de «écran» continuo. Em 1937, Paul Grimault apresenta um 
desenho animado numa tela de 32 metros — também na 
Exposição Universal em Paris. 


Para melhor compreendermos o cinemascópio de hoje 
(Continua na pág. 9) 


«. e no sua faina, lá para os mares dos Açores ou de Angola, os 
esforçados pescadores colhem do fundo das águas o precioso alimento que irá 
satisfazer o apetite de muitas bocas. 


—— Litoral 2: 


Esta semana em LZisboa... 


Continuação da primeira página 


esta lhes não seria, «ex-abrupto», 
retirada. Foi-oe a sua posição 
não será, hoje, muito cómoda. 

Temos, assim, desde já, inte- 
resses legítimos lesados, embora 
para defesa de outros interesses 
mais altos; mas serão, de facto, 
esses outros interesses defen- 
didos com a determinação do 
Comando da Polícia? 

A vida duma criança é um 
valor em cuja defesa é imperioso 
fazer-se tudo o que se possa — 
ninguém O nega, ninguém o dis- 
cute sequer. Porém, para a sal- 
vaguarda dessas vidas, a dispo- 
sição referida é de efeitos nulos, 
Explicaremos já porquê; regis- 
te-se, por agora, que sendo ino- 
perante neste campo, a tal ordem 
da Polícia fica apenas redu- 
gida, nas suas consequências, ao 
efeito lesivo de legítimos direi- 
tos a que atrás se alude. 


E nada mais do que isso por- 
quanto —agora a justificação — 
proibindo os concursos desta 
natureza, a disposição que co- 
mentamos não vai à raiz do mal. 

A criança esmagada não o 
foi por causa do concurso; o 
concurso foi o pretexto, um dos 
muitos pretextos da vadiagem 
em que vive um sem número de 
crianças nesta Lisboa cheia de 
beleza e de mazelas, vadiagem 
que foi a causa real deste desas- 
tre, como o tem sido de tantos 
outros menos falados. 


O caso deixa, assim, de reves- 
tir o aspecto do acidente isolado, 
para se integrar, como deve ser, 
no conjunto a que pertence: o 
problema social da vadiagem, 
ou, mois genericamente, da delin- 
quência infantil. Ora não é com 
a proibição de concursos que 
um problema de tal magnitude 
se resolve ou, ao menos, se ate- 
nua. Chamem-se os pais, quando 
os haja, à responsabilidade; 
assumam-na, à falta destes, os 
poderes públicos, promovendo 
em mais larga escala a protec- 
ção e a educação das crianças 
ao abandono — mas não em íns- 
tituições do género repulsivo, 
contraproducente e desactuali- 
zado das velhas casas de cor- 
recção — e, então, sim, andar- 
-se-á pelo bom caminho, sem 
ser preciso interromper concur- 
sos inocentes. 


Não se julgue que estamos a 
defender o concurso publicitário 


que tão prematuramente findo; 
nós, que não coleccionamos nem 
capicuas, não podemos ser con- 
siderados parte sequer remota- 
mente interessada. Não se trata 
de interesses. Trata-se simples- 
mente de afirmarmos que remé- 
dios como este do Comando da 
Polícia de Lisboa, para medica- 
mentação do mal social ajus- 
tado, devem ser tão eficazes 
como um par de bofetões no tra- 
tamento do tifo... 


B. D'ESSE 


“Rumo incerto” 


No programa Vitrino do 
Mundo dos Emissores do Norte 
Reunidos, tivemos o prazer de 
ouvir, na terça-feira, os versos 
do nosso colaborador e amigo 
Carlos de Morais aqui publi- 
cados no último número. 

Muito bem recitados, o locu- 
tor imprimiu-lhes todo o seu 
profundo significado, dando 
ao poema uma admirável 
expressão. 


Rva de Santa Joana 


Em Alvalade, há também 
uma rua com o nome de Santa 
Joana Princesa. 

Talvez muitos leitores o 
soubessem já; mas nós só há 
dias tivemos conhecimento do 
facto por um impresso que vi- 
mos afixado em Aveiro. 


UNTRA ENCANDE AMENTO 


AGENTE EM AVEIRO: 


o Fotógrafo sempre imitado, 
mas nunca igualado 


Rua Direita, Z9o— AUEIRO— Telef. 127 
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Milionários 

Nem todas as grandes for- 
tunas resultaram de canseiras 
e trabalhos porfiados — por ve- 
zes, surgem por mero favor da 
sorte; também muitos milioná- 
rios não passam de criminosos 
de delito comum, que conse- 
guem escapar, por diabólico 
milagre, às malhas do Código 
Penal. 

Outros, porém, conseguiram 
as suas enormes fortunas mercê 
dum gigantesco esforço, dispen- 
dido obstinadamente ao longo 
das suas honradas existências. 

É o caso de André Carnegie. 

Em fins do século XIX, a 
Companhia de aços com o seu 
nome, dispunha de oitocentos 
mil contos para distribuir 
como dividendo—o maior 
lucro até então conseguido por 
uma empresa particular. 

Pois bem: Carnegie era filho 
dum modesto tecelão escocês. 
Foi para os Estados Unidos, em 
1848, e ali se empregou numa 
agência telegráfica. 

Tendo entrado em contacto 
com uma firma produtora de 
ferro, concebeu o plano de 
fabricar aço, então muito caro, 
a preços reduzidos. 


OFICINAS GAMELAS 


Rua da Fonte Nova, 18 — Telef. 99 PP C 


AVEIRO 


PÁGINA 2 


BRALOO é PROL 


TROCA 


Aí vão as cartas que tu me mandaste, 
Brancas, azuis, vermelhas, amarelas, 

Que eu cá guardei com todas as «cautelas» 
Das casas dé penhor que me indicaste... 


As encarnadas, que tu 


periumaste, 


Já 'stiveram coladas nas janelas 


Quando tive o sarampo! 


Todas elas 


Vão inteirinhas como as enviaste... 


Aí vai tado. 


Nada destruí. 


Melenas, folhas secas, um rabi, 
Lembranças que contentes nós trocámos. 


Só não posso enviar —(o que soiril) 
Aquel' teu dente falso que engoli 


Quando, num beijo, os 


Dentro de pouco, o aço 
entrava no consumo das mas- 
sas— e Carnegie ascendeu a 
plano elevado no mundo da 
produção. 

Fora tenaz— e honrado. 


Em 1901, Morgan comprou 
o negócio a Carnegie por sete 
milhões de contos. 

Sucedeu que, um dia, os 
dois financeiros se encontraram 
a bordo do mesmo barco. 

— Sabe, Morgan — disse o 
escocês — foi irrisório o preço 
que o sr. pagou pela Carnegie 
Steel. 

— Sem dúvida — respondeu 
Morgan com toda a natura- 
lidade. — Eu teria pogo mais, 
mas como o sr. só me pediu 
sete milhões de contos... 

Carnegie não achou graça 
nenhuma. 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 14 


Mugem — polpa — una—lvo — 
ear—gostoripio—r—ta—a—ar 


— m— ena — alo— asa—a—avo: 
i—ruir—-o— taca—e-oil-aal—r 
—sodra—ulano—tia—mil—mel 


lábios nós colámos ... 


GUERRA DE ABREU 


tes e aéreos; nome de letra. 7 — 
2 vogais; 4 letras de LETRAS; 5 
letras de GIRA. 8 — Género de 
plantas jebrifugas; lavrai. 9— Bola 


1254567891) 1 


Oo mos 


vermelha do bilhar. 10 — Zurrar; 
ide-vos (em latim). 11 — Leiloaras. 


VERTICAIS: 1— Os cinco 
primeiros livros da Bíblia. 2—Vo- 
gal dobrada; dividira em oitavas 
musicais. 3 — Sulfureto de zinco 
natural; 4 letras de FARNEL. 4— 
Nota musical; vendem. 5 — Nome 
dum fruto. 6 — Leito (pl.); espada 
curta. 7 — Chama a atenção, 8— 
Numeral; o mais, 9 — Anagrama 
de TINA; decotar a rama velha do 
bacelo. 10 — Parte da Medicina 
que trata do ouvido; basta! 11— 
Inflamação do esófago. 


alisa — aroma, 


PROBLEMA N.º 15 
Driginal de CARLA 


HORIZONTAIS: 1 — Folheto. 
2 — Anagrama de LEU; de propó- 
sito. 3 — Rudimentos. 4 — Super- 
fície; pequeno escudo oval, usado 
pelos Romanos. 5 — Espaço de 
tempo (inv.); anagrama de SODA; 
interjeição que designa repugnân- 
cia (inv.). 6 — Transportes terres- 


PADRES 


Solução do Problema N.º 1 
1. Thy, Pi5; 2. Bhz, 
RXh5; 8. BXI5f. 
e 5 
Problema N.º 2 


— 
W. VON HOLZHAUSEN 
qu 
Mate 


em 3 lances 


RÁDIOS 


BRAUN E EMUD 


o assombro da técnica alemã 


Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 


António N. Abreu 
R. de Amelas (Senhor dos Aflitos), 65 — AVEIRO 


l 
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« Olhamos, sem as ler, para as páginas 
comerciais dos periódicos; e consideramos a 
Indústria como coisa excessivamente técnica para 
perder tempo com ela; mas tratemos de obter 
um retrato mais intimo... » 


JE, como resume Colbourne, a Indústria de hoje é uti- 
lizada, não apenas para produzir mercadorias, mas 
também para criar trabalho, pode afoitamente di- 
zer-se que a Empresa de Pesca de Aveiro realiza 

plenamente as suas funções industriais. 

Já não seria pouco afirmar-se que se trata da maior e 
mais eficiente organização nacional no seu género; mas, se 
acrescentarmos que as actividades a que se dedica trazem 
resultados vitais à economia alimentar do Pais, teremos então a 
justa medida da sua real importância. Mais: desde o nu- 
merário que movimenta ao material humano que emprega; 
'desde as faltas que presentemente supre, às carências que 
se mostra capaz de satisfazer no futuro — tudo pesa consi- 
derávelmente na balança económica e fortalece a estrutura 
social, não apenas duma região, mas do País. 

Prodígios destes conseguem-se, algumas vezes, pela 
exclusiva força do dinheiro — atirando-o para a aventura do 
qué ele possa vir a render; mas, no presente caso, não 
feria razão o arguto Byron quando proclamou que o equili- 
brio do mundo depende sômente das bolsas do judeu 
Rothshild e do cristianíssimo Baryng. 

Além — talvez antes — do capital que fomentou o em- 
pório industrial aveirense, situam-se a iniciativa, o empenho 
e o método dos seu orientadores. 

E esto verdade, que importa relevar, obrigar-nosiia — 
quando outras razões não houvesse—a uma palavra de justiça. 

Mas há outras razões — e essas leem-se nitidamente 
na fecundidade económica dos esforços dispendidos sob 
uma orientação que tem sido prudente, sem timidez, e 
oportuna, sem pressas irreflectidas. 

E certo que nem sempre os números têm aquela bas- 
tante e omnimoda eloquência que as técnicas modernas 
neles procuram; não dizem tudo as estatísticas — mas 
quanto dizem basta para informar, se não ideias completas, 
pelo menos ideias exactas, no ponto de vista quantitativo. 

E há quantidades que, por si, impressionam: 

— Muitas dezenas de milhares de contos movimentadas, 
num só ano, por uma empresa particular, é, sem dúvida, 
facto raro na geral modéstia da nossa economia, Dividida 
tão importante cifra mas suas múltiplos parcelas, vamos 
achá-la convertida em lucros, não apenas da firma, mas do 
Estado, das câmaras municipais e dos organismos corpora- 
tivos, de técnicos e de empregados, de pescadores e de 
operários — e, sobretudo, duma multidão de consumidores, 
com exigências permanentes dum produto que se habituou 
a considerar nas bases da sua alimentação. 


Os vinte e cinco anos de vida que a Empresa de 
Pesca de Aveiro hoje comemora, não poderiam ser, por- 
tanto, estranhos ao nosso merecidíssimo apreço. 


Instalações da E. P. A. na Gafanha 
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25 (nos de Vida -— 


As grandes empresas aveirenses 


EMPRESA DE PESCA DE AVEIRO 


tam Afirmou - se, 

= com inteira ra- 

zão, que das 

boas ou más 

condições do 

7 nosso porto de 

mar depende- 

riam a prospe- 

ridade ou a decadência de 
Aveiro. 
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A história da régião tornou 


já axiomático aquele asserto. 
Mas se fosse preciso, em nossos 
dias, reforçá-lo, aí estaria o 
exemplo do incremento que a 
frota pesqueira, agora com fá- 
cil passagem pela barra, veio 
trazer à economia aveirense. 

Seo porto de mar e as 
instalações portuárias que se 
projectam explicam, em larga 
medida, o crescente desenvolvi- 
mento da indústria da pesca, 
também é certo que esta justi- 
fica amplamente as vantagens 
de se continuarem as obras do 
porto, já tão auspiciosamente 
promissoras, até os limites da 
sua máxima utilização. 


Constitui a pesca um valor 
económico cuja importância, 
mormente entre nós, seria des- 
necessário encarecer ; mas, pela 
participação quantiosa que tem 
no cômputo do nosso sistema 
nutritivo, o bacalhau ocupa um 
dos primeiros postos nas tobe- 
las alimentares. 

A política económica nacio- 
nal — que porfia em reduzir ao 
minimo o montante das impor- 
tações — não tem encontrado, 
em regra, na iniciativa particu- 
lar, aquela larga decisão 
indispensável para atenuar, até 
os limites do possível, a saída 
de numerário do País; mas os 
nossos armadores — para os 
quais, aliás, se olhou com par- 
ticular interesse — esses, têm 
correspondido às melhores es- 
pectativas. 

E" certo que não atingimos 
ainda a igualdade da produção 
do bacalhau como seu consumo; 
mas a balança tende pora o 
equilíbrio — e não deve vir lon- 
ge o dia em que nos bastemos 
daquele produto, a ajuizar pelos 
gráficos da respectiva produção, 
sempre crescente. 


À Empresa de Pesca de 
Aveiro, só à sua parte, contri- 
bui com larga quota para o 
total da produção. 


Mas não se confinam à 
colheita, conservação e secagem 
do bacalhau as actividades da 
empresa aveirense; recente- 
mente, mercê de novo e deci- 
dido impulso, alargou a sua 
acção à pesca do atum —e, 
neste novo ramo, poderá encon- 
trar apoio firme a indústria con- 
serveira, ganhando o alento 


de que muito necessita para 
viver. 

Para tanto, a Empresa de 
Pesca não hesitou em adquirir 
dois navios da Marinha de 
Guerra norte-americana, dispo- 
níveis, com o declinar da última 
conflagração, sem terem en- 
trado ao serviço; adaptou-os, 
segundo as exigências mais 
modernas, ao seu novo destino 
— e fez deles os dois maiores 
atuneiros que hoje sulcam 
águas em todos os mares. 


Um pouco de história 


À importante organização 
industrial e comercial foi fun- 
dada em 1928, em Aveiro— 
onde, desde sempre, teve a sua 
sede — por iniciativa dos arma- 
dores Egas da Silva Salgueiro, 
Alfredo Esteves e Jeremias Vi- 
cente Ferreira, este último já 
falecido. 

O seu capital inicial era de 
1.000 contos; -e dispunha, então, 
dos lugres Santa Joana (que 
naufragou na Gronelândia em 
1935), São Jacinto, Santa Isa- 
bel e Santa Mafalda — todos 
de pesca à linha. 

e 

Um acontecimento digno de 
registo se verificou nos primeiros 
anos de vida da Empresa: — 
os bancos da Terra-Nova dei- 
xaram de fornecer pescado em 
quantidade bastante para con- 
pensar as enormes despesas 
das respectivas safras; o peixe 
escasseava ali; e, na esperança 
de que os anzóis fossem mor- 
didos, as campanhas, por ve- 
zes, prolongavam-se. Sobre o 
gravame de inúteis encargos, 
a decepção dos armadores 
arruinou alguns e desencorajou 
muitos. E a economia portu- 
guesa, muito compreensivelmen- 
te, ressentiu-se com o desastre 
material — o que foi perda—e 
abalou-se com o abatimento 
moral das empresas — o que ia 
assumindo proporções de perda 
irreparável. 

Foi então que a Empresa 
de Pesca de Aveiro se abalan- 
çou em demanda de novas 
águas; e subiu, em 1931, até 
os mares da Gronelândia, à 
procura do precioso peixe. Pes- 
cou com abundância —e o 
exemplo, alastrando pelos res- 
tantes armadores, que espera- 
vam ansiosamente o resultado 
da experiência, marcou uma 
era nova para a indústria pes- 
queira, animada, desde então, 
pela esperança de mais copio- 
sos proventos. 


As águas da Gronelândia, 
porém, haveriam de suscitar 
um problema cuja solução veio 
a traduzir-se em geral benefi- 
cio: —a pequena mobilidade 
dos veleiros entravava a total 
eficência das pescas naquelas 
paragens. - 

E a Empresa aveirense, re- 
conhecendo a possibilidade e a 
incontestável conveniência de 
motorizar a frota, lutando 
embora contra obstinadas in- 
compreensões, dotou os seus 


Arrastão SANTA JOANA 


Arrastão SANTA PRINCESA 


Arrastão SANTA MAFALDA 


SANTO ANDRÉ 


Arrastão 


Arrastão SÃO GONÇALINHO 


Atuneiro RIO VOUGA 


Atuneiro RIO ÁGUEDA 


Arrastão RIO CAIMA 


lugres com motores de propul- 
são. 

Em 1933 a experiência mos- 
trara-se tão proveitosa que logo 
se generalizou. 

8 

Três anos depois, é ainda a 
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que envia ao bacalhau o pri- 
meiro arrastão; e, no seu encal- 
ço, logo aparecem outros arma- 
dores a adoptar o novo sistema 
de pesca — porque ele provara 
as suas vantagens. 


Pioneira, assim, em vários 
empreendimentos, de pesquisas 
e métodos, a organização avei- 
rense creditou-se firmemente 
pelas suas iniciativas no meio 
industrial português. 


Já não era agora apenas o 
seu contributo na exploração 
pesqueira — pelas quantidades 
e pela qualidade do pescado — 
que lhe assegurava lugar de 
relevo no panorama económico 
nacional ; era também — prima- 
cialmente — a flâmula azul que 


SANTA JOANA 


conquistara em rotas seguras 
para um maior progresso da 
indústria que explorava. 

Este aspecto, quase sempre 
subvertido pela magia e maior 
acessibilidade dos números com 
que, de comum, se tem mos- 
trado as actividades da impor- 
tante empresa aveirense, deve 
ser, sem dúvida, o seu melhor 
titulo de orgulho. E' que os 
benefícios do seu dinamismo 
não se fecharam nos domínios 
dos interesses próprios — antes 
aproveitaram aos que, menos 
empreendedores, ou menos afor- 
tunados, seguiram os passos de 
experiências provadas com re- 
sultados seguros. 

O mérito da contribuição 
que a Empresa de Pesca de 
Aveiro concedeu à indústria 


Central frigorifica 


pesqueira nacional, com as 
suas estimulantes — e, sem dú- 
vida, arrojadas — inovações, 
transparece claramente das ins- 
suspeitas palavras, em que nos 
louvamos, do saudoso e douto 
Comandante Rocha e Cunha: 


«A partir de 1930 — diz o 
insigne aveirense — dão-se 
factos muito importantes neste 
ramo de armamentos. Na- 
quele ano um navio de Avei- 
ro, o lugre «Santa Matfaldo», 
reconhece os campos de 
pesca da Groelândia, e, a 
partir do ano seguinte, a 
pesca é exercida néles e nos 
da Terra-Nova. No mesmo 
ano é introduzido o motor 
para a manobra dos ferros, 
o que melhora as condições 
do trabalho; em 1933 é in- 
troduzida a propulsão mecá- 
nica, que facilita as viagens, 
permite a exploração de 
maiores áreas e aumenta a 
segurança; em 1936, o fri- 
gorílico que resolve o pro- 
blema da isca, elemento 
muito importante do sucesso 
da pesca. E, finalmente, em 
1936, facto notável na his- 
tória económica da indústria, 
aparece a pesca de arrasto 
com o navio-motor « Santa 
Joana », de 1.198 toneladas, 
que reúne fodas as condi- 
ções da técnica moderna ». 
(Cf. NOTÍCIA SOBRE AS 
INDÚSTRIAS MARÍTIMAS 
NA ÁREA DA JURISDIÇÃO 
DA CAPITANIA DO PORTO 
DE AVEIRO. 1939) 


Estes inestimáveis benefícios 
que, transcendendo a expressão 
dos números, estão na base dos 
números com que — gradual- 
mente, mos seguramente — se 
vem reduzindo as importações 
de pescado, nasceram da tena- 


cidade empreendedora e da 
ampla visão da Empresa de 
Pesca de Áveiro. 

E" este um facto incontro- 
verso — mas ignorado de mui- 
tos e que alguns, inexplicável- 
mente, fingem ignorar. 


Em 1952, já a Empresa de 
Pesca de Aveiro se firmara em 
bases indestructivelmente sólidas 
para poder afoitamente ensaiar 
novas tentativas em diverso âm- 
bito da suaespecífica exploração. 

Ampliando sempre a tone- 
lagem da sua frota bacalhoeira 
e seguindo com diligente aten- 
ção os progressos técnicos deste 
ramo industrial, tentou, com o 
melhor êxito, a' pesca do atum. 
E, também nesta especialidade, 
é ainda a organização aveirense 
a tomar a dianteira, com um 
empreendimento que, até agora, 
não foi secundado: — arma 
magnificamente dois barcos — 
e lá vai arrancar o saborosíssi- 
mo peixe aos fundos dos enor- 
mes pesqueiros das Canárias, 
da Madeira, de Cabo Verde, 
dos Açores e, mais recentemente, 
de Angola. 

e 


Certamente que, ao sempre 
crescente desenvolvimento da 
acção industrial e comercial da 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
haveria de corresponder o gra- 
dual fortalecimento da sua es- 
trutura monetário básica — su- 
porte de maiores despesas e 
daquele indispensável crédito 
que constitui o nervo das orga- 
nizações mercantis. 

O capital sociol sobe, por 
isso, dos seus iniciais 1.000 con- 
tos para 5.000, em 1936, com 
a entrada de novos sócios; du- 
plica em 1942; ascende, em 
1945, a 13.000; a 20.000 em 
1947; e, a partir de 1949, al- 
cança a cifra dos 30.000 contos. 

Há, necessáriamente, que 
tirar uma ilacção destas verbas 
— e, só por isso, se mencionam: 
o constante investimento de nu- 
merário nas reservas fundamen- 
tais da Empreso, traduz a de- 
terminação de dilatar as suas 
actividades — o que, potencial- 
mente ao menos, é já maior 
riqueza nos orçamentos nacio- 
nais. 

e 


A frota da Empresa, acom- 
panhando — e inspirando — o 
ritmo dos sucessivos aumentos 


do capital social, multiplicou a 
sua tonelagem: com a substi- 
tuição do naufragado veleiro 
Santa Joana por um arrastão a 
que foi dado o mesmo nome 
(em 1936); com o adicionamento 
de novas unidades — arrastões 
Santa Princesa (1938), Santa 
Matalda, Santo André e S. Gon- 
çalinho (estes últimos em 1948), 
Rio Caima, em 1954 (este para 
o arrasto costeiro), os atuneiros 
Rio Vouga e Rio Águeda 
(ambos em 1952) e, recente- 
mente, uma traineira, a entrar 
em breve ao serviço; finalmente, 
e duma maneira geral, com o 
melhor aproveitamento da capa- 
cidade de todos os seus barcos 
e a adopção de novas técnicas. 

Presentemente, conta à Em- 
presa com uma arqueação total 
de cerca de 8.000 toneladas, 
que assim se discrimina : 


Frota de Arrastões: 


SANTA JOANA — movido 
com motor de 900 H. P.. To- 
nelagem — 1.198 tons.. Capa- 
cidade de pesca — 18.000 
quintais. 


SANTA PRINCESA — mo- 
vido com motor 1.050 H. P.. 
Tonelagem — 1.188 tons. Ca- 
pacidade de pesca — 16.995 
quintais. 


SANTO ANDRÉ — movido 
com motor de 1.100 H. P. 
Tonelagem — 1.251 tons. Ca- 
pacidade de pesca — 20.000 
quintais. 


SÃO GONÇALINHO —mo- 
vido com motor de 1.100 H.P. 


Tonelagem — 1.215tons. Ca- 
pacidade de pesca — 20.000 
quintais. 


SANTA MAFALDA — mo- 
vido com motor de 1.100H. P. 
Tonelagem — 1.219 tons. Ca- 
pacidade de pesca — 20.000 
quintais. 

RIO CAIMA — movido com 
motor de 360 H. P. Tonela- 
gem — 165 tons. 


SANTA MAFALDA 


Frota de Atuneiros 


RIO VOUGA — movido 
com motor de 1.800 H.P. To- 
nelagem — 838 tons, 
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RIO ÁGUEDA — movido 
com motor de 1.800 H, P. To- 
nelagem — 858 tons. 


As três últimas embarca- 
ções são providas de moder- 
níssimos e amplos porões 
frigoríficos; e todas elas dos 
melhores dispositivos para 
arrumação da carga e ape- 
trechos e acomodação do 
pessoal de bordo. 


Também as instalações em 
terra se foram ampliando de 
maneira a corresponderem às 
crescentes exigências. Estendem- 
-se já pela considerável área de 
592.240 metros quadrados, sendo 
coberta uma quarta parte da- 
quela superfície. 

Uma central frigorífica ali- 
menta 14 câmoras com capaci- 
dade para 5.500 toneladas de 
peixe, 

Grandes oficinas metalúrgi- 
cas e de carpintaria privativas, 
fábrica de redes própria, arma- 
zéns, secadores naturais e arti- 
ficiais — são os complementos 
indispensáveis ao funcionamento 
da complexa engrenagem 
duma poderosa organização 
que se vai bastando a si própria : 
conserta e refunde os seus 
barcos, fabrica os seus produtos 
e ordena o seu comércio, de 
maneira a tirar o maior e mais 
útil rendimento das actividades 
que explora. 


No aspecto própriamente 
humano — de um mais acen- 
tuado interesse local — há que 
reconhecer aos armadores avei- 
renses o mérito de chamarem 
continuamente os homens de 
Aveiro aos seus tradicionais ca- 
minhos do mar. Os marítimos 
daqui, se não tiverem um forte 
estímulo que os arranque à sua 
Rio, ajustam-se de bom grado 
às amenidades das fainas lagu- 
nares e ribeirinhas ; e, excepção 
feita aos ilhavos, que trazem 
preso aos nervos o imã dos 
oceanos, só a miragem dum 
proveito garantido e compensa- 
dor fará o habitante da região 
aveirense transpor as portas da 
Barra. 

A Empresa de Pesca, na 
proporção dos homens que 
contrata todos os anos; na con- 
tribuição que dá à aprendiza- 
gem de pescadores e mareantes 
— averba, também por esse 
facto, mais um direito ao reco- 
nhecimento dos interessados 


Peixe na secagem 


— — Litoral - ses 


(que, afinal, somos nós todos) 
pelos progressos das indústrias 
marítimas. 

Saindo, porém,-dos tão na- 
turais misteres da gente da 
beira-mar, há ainda que ter em 
vista (e na devida estima) os 
braços que se empregam e as 
aptidões que se aproveitam — 
desde os oficiais náuticos (ca- 
pitães, imediatos, pilotos, rádio- 
-telegrafistas, maquinistas), até 
aos mestres e aos redeiros, aos 
múltiplos técnicos de mar e de 
terra, aos operários metalúrgicos 
e de carpintaria, aos trabalha- 
dores e às mulheres das secas, 
aos contabilistas e escriturários. 

À Empresa de Pesca empre- 
ga novecentas e tantas pessoas 
— alimentando assim, conta feita 
aos que delas dependem — al- 
guns milhares de bocas. 

o 

O trabalho — técnico e ma- 
nual — custa à Empresa cifras 
consideráveis. Só o mapa do 
ano findo assinalou um total de 
12.680 contos pagos em orde- 
nados e salários. 

O] 

Subordinada, como necessá- 
riamente tem que estar, à disci- 
plina tributária, a Empresa de 


SANTA PRINCESA 


Pesca de Aveiro contribui tam- 
bém, com apreciável numerário, 
para os cofres públicos, O ano 
de 1954 liquidou com um bene- 
fício para o Estado de 1.131 con- 
tos, 332 contos para as Câma- 
ras Municipais de Aveiro e Ilhavo 
e 5.135 contos para os Organis- 
mos Corporativos e de Previ- 
dência Social. 
e 

A assistência, aos filhos dos 
operários — com um condigno 
infantário — e clínica — com um 
médico atento — está garantida 
com a eficiência e amplitude 
correspondentes à importante or- 
ganização. 


Em linhas gerais... 


.. foi traçado um esboço. 
Muito ainda haveria a dizer, se 
o que se disse já não bastasse 
para basear um juizo antecipa- 
do sobre o que poderá vir a ser 
no futuro, e nos quadros da 
economia regional e nacional, a 
importante Empresa aveirense. 


Mas, do que ela vale 
actualmente só poderá aperce- 
ber-se com nítida compreensão 
quem conheça as vicissitudes da 
pesca longínqua praticada pelos 
armadores portugueses e, parti- 
cularmente, pelos aveirenses. 

Julgamos útil, por isso, ilus- 
trar estas páginas com a admi- 
rável síntese que o insigne 
aveirense Rocha e Cunha es- 
creveu no criterioso trabalho 
que atrás referimos: 


«Aveiro e Viana do Cas- 
telo foram no século XVI 
os principais portos de ar- 
mamento para a pesca na 
Terra-Nova; a exploração 
dêste ramo de pesca come- 
çou pouco depois de 1500 e 
progrediu rápidamente. Jul- 
ga-se que os armadores 
dos dois portos, associados 
com alguns da Ilha Tercei- 
ra, fundaram uma colónia 
de pescadores na costa da 
grande Ilha, que teria sido 
uma base de operações. O 
armamento nacional ultra- 
passou o número de 100 ca- 
ravelas, das quais 60 eram 
de Aveiro. 

O florentino João Vera- 
zini diz, na relação da Via- 
gem que fêz à Terra-Nova, 
ao serviço da França, publi- 
cada em 1525, que, quando 
os normandos lá chegaram, 
em 1504, encontraram os 
portugueses senhores de 
grande parte da costa. 

O toponímico português 
de grande extensão do lito- 
ral, indicado na «Arte de 
Navegar» de Manuel Pi- 
mentel (1709), demonstra, 
pelo menos, a fregiiência 
de pescadores portugueses. 
Diz ainda Pimentel que 
êsse loponímico ainda era 
mantido nas cartas inglêsas 
do seu tempo. O Rei D. Se- 
bastião deu nm regimento 
às frotas de pesca, que as 
organizava e subordinava 
a um comando único para 
sua defesa. 

A prosperidade e a de- 
cadência do armamento de 
Aveiro acompanharam a 
evolução do factor físico— 
comunicação entre a laguna 
eo mar, mas já no início 
do segundo período come- 
çou a intervenção do factor 
político, gue apressou e con- 
sumou a sua ruína nos pri- 
meiros anos do século X VII. 


Desde 1585 até 1611 per- 
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deu-se a maior parte da 
frota pesqueira nas guerras: 
com a Inglaterra e a Ho- 
landa, a que fomos levados 
pela união eom a Espanha; 
na segunca metade do sé- 
culo XVII já não havia no 
pôrto de Aveiro um só navio 
de pesca; todo o armamento 
tinha sido destruído, apre- 
sado, por corsários inglê- 


— Arrostão SÃO GONÇALINHO — 


ses, holandeses, barbares- 
cos, ou vendido pelos arma- 
dores. 

Portugueses e espanhóis 
tinham sido expulsos dos 
mares da Terra-Nova. De 
país produtor de bacalhau 
Portugal passou a grande 
importador; os armadores 
inglêses traziam-no para os- 
nossos portos, ondeera ven 
dido por comerciantes tam- 
bém inglêses. O último 
comerciante inglês, residen- 
te em Aveiro, retirou nos 
fins daquele século, porque 
o estado da barra dificul- 
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Oficinas metalúrgicas 


Lavagem do bacalhau 


tava o tráfego e a popula- 
cão caíra em extrema 
pobreza. Em 1711, Manuel 
Pimentel dizia: « Pôsto que 
os portugueses já hoje não 
fregiientam esta navegação 
(a da Terra-Nova), sendo 
que antigamente iam todos 
os anos de Aveiro e Viana, 
e outros portos de Portugal, 
mais de 100 caravelas à 
pescaria do bacalhau, e a 
maior parte dos nomes dos 
portos da ilha são portu- 
gueses, que êles lhes puse- 
ram quando fregiientavam 
esta navegação, os quais 
nomes ainda se conservam 
nas cartas inglêsas e fran- 
cesas, pode suceder que al- 
gum tempo tornem a conti- 
nuar a mesma navegação, 
e, para se poderem gover- 
nar, usarão do Roteiro se- 
guinte». 

A previsão de Pimentel 
realizou-se I24 anos de- 
pois, em 1835, com a cria- 
ção da Companhia de pes- 
carias lisbonense para a 
exploração de vários ramos 
de pesca, incluindo a da 
Terra-Nova. O insucesso 
técnico e comercial desta 
companhia levou o govêrno 
português a entabalar ne- 
gociações com o govêrno 
inglês, em 1842, e com O 
govêrno francês, em 1849 
e 1850, para obter uma 
concessão na costa da 
Terra-Nova, no primeiro 
caso, e nas ilhas de Saint 
Pierre e Miquelon, no se- 
gundo. A história política 
e económica das pescarias 
da Terra-Nova explica as 
causas do insucesso destas 
negociações. 

A experiência dos por- 
tugueses neste ramo de 
pesca estava completamen- 
te perdida, depois de uma 
ausência que durara mais 
de duzentos anos; foi ne- 
cessário contratar técnicos 


“estrangeiros para instrui- 


rem os pescadores portu- 
gueses. 

O armamento nacional, 
muito reduzido durante o 
século XIX, não teve a in- 
fluência económica que es- 
peravam os iniciadores ; foi, 
porém, a escola de arma- 
dores, capitães e pescado- 
res, em que reviveu a velha 
tradição. 


O armamento só reapa- 
receu em Aveiro em 1903, 
com am navio de 177 tone- 
ladas; em 1914, tinha 7 na- 
vios com a tonelagem total 
de 1.137 toneladas; no pe- 
ríodo da Grande Guerra 
êste número diminuiu até 3, 
em 1919,com 597; em 1920, 
1 com 2 812; com várias 
oscilações atinge 22 em 
1929, com 5.786; diminue 
até 1, em 1932, com 2.822, 
e aumenta até 19589, 19 na- 
vios com 8.075 toneladas.» 


Uma palavra de justiça 
As Bodas de Prata da Em- 


presa de Pesca de Aveiro co- 
memoram-se hoje, precisamente. 

Do programa faz parte uma 
homenagem aos seus actuais 
orientadores : Egas da Silva Sal- 
gueiro (gerente-delegado, des- 
de a fundação); gerentes Al- 
fredo Esteves e D. Diogo. Passa- 
nha; D. António Braamcamp 
Sobral, Pedro Grangeon Ribei- 
ro Lopes e Dr. Manuel Esteves 
( do conselho fiscal). 

Nada atreitos, por tempera- 


——— Arrastão SANTO ANDRÉ LER 


mento e por firme propósito, à 
louvamiinha, seria, no entanto, 
grave omissão — a atraiçoar o 
intuito dos nossos escrúpulos — 
não nos associarmos hoje ao 
aplauso dos aveirenses que sa- 
bem e querem reconhecer o me- 
recimento das pessoas e o be-' 
nefício social resultante dos seus 
méritos. 

Mas importa — para em tu- 
do sermos justos — destacar o 
nome de Egas Salgueiro, que 
bem resume as qualidades de 
todos os homens que actual. 
mente presidem aos destinos da 
Empresa. 

Tenaz, labutando sem desfa- 
lecimentos, obstinado mesmo até 
à devoção por uma obra que 
só poderia ter nascido e pros- 
perado através de lutas, vigílias 
e contrariedades de toda a or- 
dem; dotado de penetrante in- 
tuição para a indústria e para 
o comércio; oportuno e decidido 
— Egas Salgueiro é o símbo- 
lo da Empresa, que Litoral cum- 
primenta, augurando-lhe todas 
as prosperidades a que tem jus. 


——— Litora/- 5-2-55 


À Câmara Municipal 6 a Cidade 


O Em 1872-73 e 1874- 
-75 coube a AGOSTINHO 
DUARTE PINHEIRO E SILVA 
chefiar a edilidade. Foram 
obras suas a aquisição, do 
relógio para os Paços do 
Concelho, a construção de 

- passeios e pavimento da rua 
de José Estêvão, e uma pre- 
cária solução do problema 
das águas: encanamento, da 
nascente da Forca, para as 
fontes da Vera-Cruz, dos 
Arcos, da Praça do Peixe e 
dos Santos Mártires. 


A nascente da Forca, no lugar 
do mesmo nome, nos arredores 
da cidade, encontrava-se a 4 me- 
tros de profundidade e era explo- 
roda numa extensão de 100 
metros. Às suas águas eram 
recolhidas num depósito—a mãe 
de água — construido pela Cá- 
mara Municipal de 1873, segundo 
o projecto do engenheiro Araújo 
e Silva. Desse depósito, e por 
um cano de grés, de 8 cm. de 
diâmetro, vinha a água que abas- 
tecia parte da cidade — seguindo 
a estrada da Forca, da Estação 
ao Seixal, desta rua até à fonte 
da Vera-Cruz, bifurcando-se aí 
descendo a Avenida de Bento de 
Moura e Praça do Comércio, 
alimentando a fonte dos Arcos, e 
passando pelo Largo da Apre- 
sentação, Rua da Palmeira e 
Praça do Peixe e fornecendo a 
fonte que aí se encontra. Uma 
derivação, partindo da Praça do 
Comércio e passando a ponte em 
frente aos Arcos, ía pelas ruas 
da Alfândega e de José Luciano 
servir a pequena fonte dos Santos 
Mártires. Esta nascente alimen- 
tava, assim, a fonte da Vera-Cruz 
com 2 bicas, a dos Arcos com 3, 
a da Praça do Peixe com 2,e a 
dos Santos Mártires com 1. 


O engenheiro General 
Silvério Augusto Pereira da 
Silva, em 1873, pediu à Cá- 
mara a necessária concessão 
para estabelecer um caminho 
de ferro americano ligando 
a estação do centro da ci- 
dade, concessão que obteve 
em 10 de Abril de 1874, e 
que transferiu para uma 
Companhia organizada no 
Porto por Agostinho Fran- 
cisco Velho. 

Uma das condições seria 
a linha ser assente numa 
nova rua que a Câmara ía 
abrir, e para a qual o con- 
cessionário concorreria, pa- 
gando o preço de uma casa 


pelo Dr. Humberto Leitão 
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que ficava na trajecto. À rua 
fez-se e ficou conhecida pelo 
Rua do Americano — mas 
a linha nunca se chegou a 
assentar. 


O MANUEL FIRMINO DE 
ALMEIDA MAIA, que no seu 
interesse pelo bem público 
tão boas provas já prestara, 
foi novamente chamodo a 
gerir os negócios municipais, 
de 1882 a 1889. Foram de 


sua iniciativa : 

— a aquisição de mate- 
rial de incêndios e a orga- 
nização da Companhia de 
Bombeiros Voluntários; 

— q recepção à família 
real, quando, em 28 de 
Outubro de 1887, D. Luís 
|, D. Maria Pia, o Príncipe 
D. Carlos e o Infante D. 
Afonso visitaram Aveiro; 

— q construção do pri- 
meiro coreto do Jardim 
Público ; 

— q iluminação a gás. 


Em 28,3/1888 foi aberto 
concurso para a iluminoção a 
gás, na cidade, com o número 
ínicial de 180 candeeiros, e com 
o praso de concessão por 40 
anos, Foi adjudicado a Diogo 
Souto, do Porto. À inaugura- 
ção oticial da nova iluminação 
fez-se no noite de 6 de Outu- 
bro de 1890, 


— o início da constru- 
ção das estradas da Póvoa 
a Mamodeiro e Requeixo, 
e do Senhor dos Aflitos à 
Quinta do Gato e Marco; 


— o início da constru- 
ção do grande aqueduto 
do Cojo, em Dezembro de 
1888; 


— o pedido ao Governo, 
em 7/Nov./1889, da cria- 
ção, nesta cidade, duma 
Escola Industrial. 


Em 3 de Outubro de 1889, 
José Domingos Martins, de 
Macinhata do Vouga, propôs à 
Câmara o estabelecimento de 
rails, sisfemo «decauville» para 
uma linha de americanos o va- 
por, para transporte de carga 
e passageiros, ligando Áveiro à 
sua estação de cominho de 
ferro, à Barra, a Águeda e à 
Visfa-Alegre. 


(Continaará ) 


Carnaval em Uvar 


Promovidos pela Junta 
de Turismo do Furadouro, e 
à semelhança dos anos an- 
teriores, vão realizar-se em 
Ovar festejos carnavalescos. 

No Domingo Magro, terá 
lugar a abertura do Carna- 
val Vareiro com a chegada 
do «Rei Momo» e da sua 
comitiva — composta por gi- 
gantones, zés p'reiras e ou- 
tros comparsas. No Domin- 
go Gordo efectuar-se-á o 
número principal—um cor- 
tejo alegórico com batalha 
de flores e desfile de mas- 
carados e fantasiados. 

Finalmente, na terça-fei- 
ra, terão as camadas popu- 
lares ocasião de divertir-se, 
numa tarde que lhes é espe- 
cialmente dedicada. 


ALUGA-SE a 3 quilómetros 


da cidade, com 6 divisões, 
água, luz e quintal. 


Casa em Aradas, 


— | “PÁGINA 6 


Pela Câmara 
Municipal 
Palácio da Justiça 


A Câmara está a estudar a 
possibilidade: de adquirir todo 
o prédio sito na-Praça do Mar- 
quês de Pombal, onde se en- 
contra instalado o Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, a 
fim de no terreno daquele pré- 
dio poder-se construir o Palácio 
da Justiça, casa para magistra- 
dos e um edifício próprio para 
a Secção de Finanças. 

Tudo depende das facilida- 
des que a C. G. de Depósitos 
possa conceder ao Município 
aveirense. 


Conselho Municipal 


Vai ser convocado para o 
dia 10 do corrente, pelas ca- 
torze horas e meia, o Conselho 
Municipal, a fim de discutir e 
apreciar o relatório da gerência 
camarária respeitante ao ano 
de 1954. 

O relatório, depois de im- 
presso, será distribuido como 
habitualmente. 


Escola de Vilar 


A professora e alguns alu- 
nos da Escola mista de Vilar 
foram, no.dia 25 do mês findo, 
aos Paços do Concelho agra- 
decer ao sr. Presidente da Cã- 
mara o carinho que dispensou 
áquela escola, mandando-a re- 
parar e fornecendo-a de quase 
todo o material didáctico indis- 
pensável. 

Foi oferecido ao Sr. Pre- 
sidente um ramo de cravos e 
uma lembrança das crianças 
da referida escola. O sr. Pre- 
sidente agradeceu, sensibilizado, 
o gesto da professora e dos 
pequenos alunos. 


Subsídio aos bombeiros 


A Câmara atribuiu o subsi- 
dio eventual de 8.000$00 à 
Corporação dos Bombeiros 
Voluntários Guilherme Gomes 
Fernandes. 


FIAT «1400» 


Ultimo modêlo, com 4.000 
kms., telefonia de Fábrica, 
rigorosamente novo. Vende: 

Eng.º Alberto Branco Lopes 

Rua das Olarias, 44— AVEIRO 
Telefone 245 


Aluga-se 


Estabelecimento no cen- 
tro da cidade com ou sem 
existência, composta de arti- 
gos para electridade e cana- 
lizações e respectiva arma- 
ção. Trata: José de Sousa, 
Rua de João Mendonça, 27 


AVEIRO 


Terreno 


Compra-se para constru- 
ção, em sítio central ou nos 
bairros rasidenciais da ci- 
dade. Informa — Advogado 


Dr. Costa e Melo 


Dr. Manuel Fiqueirado 


Especialista, Cirurgia e 
Clínica Geral 
Consultas às 16 horas nas 
4.as feiras e sábados. 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 Telefone 706. 


AVEIRO 
Morrig-Minór 
Vende-se com pouco uso, 
de particular, Avenida Dr. 


Lourenço Peixinho, 14. 
Telef. 59— VEIRO 


VENDE-SE 


Fogão de cozinha, fabrico 
Tomás Cardoso, com estufa, 
serpentina e cilindro; rádio- 
“Phillips; aquecedor nique- 
lado, para banho, marca CEL; 
e um piano vertical Alemão 
da marca HERTZ. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Herdeiros, em 
Aveiro, 


Saldos da Câmara e da Comis- 
são Municipal de Turismo 


Os saldos da Câmara e da 
Comissão Municipal de Turismo, 
referentes oo ano de 1954 findo, 
foram, respectivamente, de 


2.238.416$80 e 92.897870. 
Arruamentos da Cidade 


Terminaram os trabalhos de 
calcetamento, o cubos de gra- 
nito, das concordâncias da Ave- 
nida do Dr. Lourenço Peixinho 
com as transversais desta arté- 
ria. 

Vai iniciar-se, dentro em 
breve, a reparação, a betu- 
minoso, da rua de Arnelos, no 
troço compreendido entre a 
Avenida do Dr. Lourenço Pei- 
xínho e a Rua do Carmo. 

Prossegusm as obras de 
construção da escadaria e do 
talude entre o rua oriental do 
Mercado de Manuel Firmino e 
a Rua do Eng.º Silvério. 


Rotary Clube 
de Aveiro 


e Realizou-se, na quarta- 
-feira passada, mais uma das 


estro Iveirense 


Domingo, 6 de Fevereiro (ás 15.80 8 2145) 0 2.º-folra, 7 (ds 2445 Doras ) 


O filme histórico, em Tecnicolor 


TEODORA, Imperatriz de Bizâncio 


usuais reuniões rotárias, no 
Arcada Hotel. 

Presidiu o sr. Eng.” Al- 
meida Graça. O sr. Virgílio 
de Oliveira, usando da pala- 
vra, congratulou-se com a 
a homenagem prestada pela 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários aos 
seus beneméritos srs. Coro- 
nel Dias Leite e Egas Sal- 
gueiro, dois dos mais desta- 
cados elementos do Rotary 
aveirense. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Coronel 
Américo Roboredo, que dis- 
sertou, com muito interesse, 
sobre Os Palúcios - Nacio- 
nais. 

O sr. Carlos Aleluia lem- 
brou que se comemorariam 
hoje as Bodas de Prata da 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
motivo de legitimo orgulho 
pata a cidade, o que a todos 
deveria causar justificado re- 
gosijo. 

O sr. Eng.º Graça, encer- 
rando a reunião, apreciou 
elogiosamente a palestra do 
sr. Coronel Roboredo. 


Telefone 118 
PROGRAMA 


DA SEMANA: 


Com 


O fausto, a grandiosidade e o explendor duma conte famosa 


Gianna Maria Cannale, George Marchal 
e milhares de extras ! 


Arrojada produção franco-italina «p Realização de RICCARDO FREDA 
po ds gn go Ary 


Terça-feira, 8 (às 21.15 horas) 


MÃOS PERIGOSAS utim a 


brutal realismo ! 


Com Richard Wildmark e Jean Peters 


Quarta-feira, 9 (às 21.30) horas 
ESPECTÁCULO PELO CONJUNTO 


«Estrêlas de Portugal!» 


BREVEMENTE 


Maria José Valério, Tony de Matos, Eugénia Lima, 
Adolfo Silva, Maria Sidónio, Mimi Lacerda 
e muitos outros 


«Dr. Holl. História de um grande amor» 


Um filme extraordinário, 
em Tecnicolor, com 
o grande artista 


WILLIAM BENDIX 


MELODIA 


e Nas reuniões anteriores, 
o sr. Dr. Paulo Ramalheira 
desenvolveu o tema 4 Evo- 
lução da Odontologia, em 
duas palestras ilustradas com 
copiosa documentação histó- 
rica, trabalho que despertou 
viva atenção. 


e A' próxima reunião, que 
se efectua no Galo d'Ouro, 
devem assistir alguns rotá- 
rios visienses e suas esposas, 
tendo-se encarregado da ha- 
bitual palestra o sr. Coronel 
Dias Leite. 


Bodas de Prata 
da Empresa de Pesca 
de Aveiro 


A Empresa de Pescu de 
Aveiro comemora hoje as 
Bodas de Prata da sua cons- 
tituição, com o seguinte pro- 
grama: 

A's 9 horas—Missa na Sé 
por alma dos sócios falecidos; 

A?s-10.30 horas — Visita 


Cine Teairo 
AVENIDA 


Telefone 343- AVEIRO 


—= + APRESENTA 
Sábado, 5 de Fevereiro de 1955 (às 21.15 h.) 
O filme em Teenicolor com GARY COOPER 


Missão Sec 


E ainda, em fim de festa, a insinuante bailarina espanhola 
Mimi Samaniego e o cantor da moda, o brasileiro Maurício 


Domingo, 6 (às 15.30 e 21.15 horas) 


A lindíssima e cativante ESTHER WILLIAMS 
no seu empolgante filme em Tecnicolor 


A SEREIA PERIGOSA 


Quarta-feira, 97(às 21.15 horas) 


VICTOR MATURE; 


NEVES 
TRAIDORAS 


IDANGEROUS MISSION) 


VICTOR MATURE - PIPER LAURIE 


- VINCENT PRICE 
BETTA ST. JOHN 


27 JECHNICOLOR 


Quinta-feira, 10 (às 21.15 horas) 
Um filme italiano de alta categoria artística 


reta 


RKO 
RADIO 


IMORTAL 


A vida do grande músico MASCAGNI, o autor 
célebre de Cavalleria Rusticana 


às instalações da EPA na 
Gafanha; 


A's 12.80 horas— Almoço 
comemorativo e de homena- 
gem aos Corpos Gerentes; 


A's 15.30—horas Concen- 
tração e desfile de todo o 
pessoal da EPA para o Tea- 
tro Aveirense, onde, em se- 
guida, se realizará uma ses- 
são solene comemorativa, na 
qual serão galardoados os 
empregados mais antigos. 


Baile de Carnaval 


Nos salões do Cine-Tea- 
tro Avenida, realiza a Banda 
Amizade, na noite do próxi- 
mo dia 12,0 costumado baile 
dedicado aos sócios e suas 
famílias, com a colaboração 
das orquestras Aloma e Ibé- 
ria. 


Menor em perigo 
de se afogar 


No último Domingo, cerca 
das 10 horas, caiu à água, no 
Cais dos Santos Mártires, 
Abel Ferreira Gonçalves, de 
8 anos, filho do sr. Baltazar 
Gonçalves. 

A criança teria perecido 
afogada se não fossem os 
abnegados esforços do aluno 
da Escola Industrial e Co- 
mercial desta cidade José 
Pinheiro da Costa, de 13 
anos, filho do sr. Jaime Costa, 
que, tendo ouvido gritar, 
acorreu ao local e lançou 
uma vara ao pequeno náu- 
frago, enquanto chamava por 
auxílios. 

O Abel foi retirado com 
dificuldade, mas, felizmente, 
salvou-se. 

A abnegação do José Pi- 
nheiro merece ser posta em 
destaque. 

A benemérita instituição 
dos Socorros a Náufragos 
não deixará, por certo, de to- 
mar o seu gesto na devida 
conta. 


«Legião Portuguesa» 


Promovido pelos Serviços 
Culturais da «Legião Portu- 
guesa» do Comando Distrital 
de Aveiro, realiza-se, no pró- 
ximo dia 9, pelas 21.50 ho- 
ras, no referido Comando, 
mais uma palestra sobre o 
tema: «Sintese filosófica do 
comunismo», sendo confe- 
rente o Rev. P.º Aníbal de 
Oliveira Marques Ramos, 
Vice-reitor do Seminário de 
Santa Joana. 

A entrada é livre. 


FAZEM ANOS 


Hoje — As sr.ºs D. Maria Celeste de 
Oliveira Salgueiro e D. Alcina Gomes 
Vieira; o sr. Doutor Luciano Sérgio 
Lemos dos Reis, assistente da Faculdade 
de Medicina da Universidade de Coim- 
bra, presentemente na América do Norte 
em missão oficial do «Instituto de Alta 
Cultura»; e o sr. Marcelino Gonzalez de 
La Pera. 

Amanhã — À sr.º D. Emília Valente 
de Abreu Freire e o menino Ricardo 
Jorge Rocha Pereira Campos, filho 
do sr. Ricardo Pereira Campos Júnior, 
gerente dos Fábricas Jerónimo Pereira 
Campos, Filhos. 

No dia 7 — As meninas Maria Fer- 
nanda, filha no nosso colaborador sr. 
Eduardo Cerqueira, e Maria Helena Ta- 
veira dos Santos ; e os srs. Hermenegildo 
Meireles, Joaquim da Paula Graça e 
Domingos Boia. 

No dia 8— A professora sr.º D. Ma- 
ria do Luz Seabra Barreto; e as me- 
ninas Maria Vitória, tilha do sr. António 


Ourivesaria VILAR 


Rua José Estêvão; NS 59 
AVEIRO: 


ÓCULOS — LENTES —ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS-PREÇOS 


LENTES -ESPEGLAIS 
PARA EXECUÇÃO: DE-REGEITAS 


Explicações 


De Matemática e Fisico- 
-Químicas individuais e em 
curso, por diplomado compe- 
tente e com prática. 


Rua de Arnelas, 21-A 
AVEIRO 
Um armazém 


PRETEN DE-SE para cereais 


com 300 "2, aproximadamente. 


PAGINA 7 


Silhuetas ———— 


O homem da silhueta 

Não é um homem vulgar. 
Creiam, senhores, não é peta 
O que dele vou narrar: 


Entre gente de alta fama, 
No decurso dum jantar, 
Na bandeja, um telegrama 
Foi-lhe o criado entregar. 


Com miolos bons e sãos 
Diz ao servo, de bom humor: 
— Não quero sujar as mãos, 
Abra e leia, por favor. 


Rasgos desta natureza 

Mostram bem que o seu autor 
Tem mois tripas * na cabeça 
Do que tem muito doutor... 


MURTOSEIRO 


* TRIPAS DA CABEÇA chamava 
aos miolos o saudoso poeta carioca 
Catulo da Paixão. 


« Mocidade 
Portuguesa » 


INFORMAM-NOS: 


AM. P. organiza mais um 
Concurso do Trabalho, que 
incluí as seguintes modalida- 
des: METAL: serralheiros — 
apontadores, mecânicos, ar- 
tísticos, civis de cunhos e 
cortantes; soldadores — a 
autogéneo e electrogéneo; 
frezadores e torneiros mecã- 
nicos. MADEIRAS: entalha- 
dores, embutidores, marce- 
neiros, carpinteiros civis e 
carpinteiros de moldes. ELEC- 
TRICIDADE: rádio-mon- 
tadores, bobinadores e insta- 


Henriques do Cunha e Maria Manuela, 
filha do sr. Artur Cabrita. 

No dia 9 — A menina Maria Lisete, 
filha do sr. António Carvalho e Silva ; e 
o estudante Joaquim de Oliveira Ro- 
drigues. 

No dia 10 — As sr.ºs D. Alice Men- 
des Leite Machado Piçarra, esposa do 
sr. António Mendes de Andrade Pi- 
garra; e D. Maria Luisa Mendes Leite 
de Morais Machado. 

No dia 11 — Os srs. Tenente-coronel 
médico Dr. Manuel Rodrigues da Cruz 
e António Simões Cruz, sócio e guarda- 
«livros dos Armazéns de Aveiro. 


DOENTES : 
D. João Evangelista de Lima Vida 


Registamos com a mois viva sotis- 
fação que o venerando Prelado da 
Diocese refez-se já da queda que 
deu em Lisboa. 

S. Ex.º Rev.mo levantou-se na quin- 
ta-feira pela primeira vez depois do 
acidente. 


Os bombeiros vitimas do desastre 


Dos seis bombeiros que foram vítimas 
do acidente na Ponte-praça, apenas três 
se encontram presentemente internados 
no Hospital: Amilcar Matos Ferreira, 
Manuel Rigueira e Fernando Matos Fer- 
reira. 

Acentuam-se, no entanto, as suas 
melhoras, com o que muito folgamos. 


António Leopoldo Christo 


Também este nosso colaborodor 
tem melhorado sensivelmente após a 
intervenção cirúrgica a que houve de 
sujeitar-se pa passada semana. 


G tome, 


ladores. ARTES GRÁFI- 
CAS: compositores, impres- 
sores, encadernadores e litó- 
grafos. 

O Concurso divide-se em 
duas categorias: Concorren- 
tes de Escola e concorrentes 
de Empresa, nas idades 
compreendidas entre os 14 e 
os 21 anos. Em cada cate- 
goria e profissão, os concor- 
rentes agrupar-se-ão em duas 
classes: A—14 aos 16 anos; 
e B—l17 aos 21 anos. 

A fase Regional tem lu- 
gar nos dias 2,3,4 e 5 de 
Março próximo, passando os 
seleccionados para a fase 
provincial a realizar, em 
Coimbra, em 23, 24, 25 e 26 
de Maio. Os apurados na 
fase provincial disputarão 
depois em Lisboa, de 24 a 29 
de Outubro, as provas finais. 

Haverá prémios para os 
primeiros classificados. 

Podem inscrever-se neste 
Concurso, em representação 
da Ala de Aveiro, os apren- 
dizes dos concelhos de Avei- 
ro, Ilhavo, Murtosa, Oliveira 
de Azeméis e Ovar. À ins- 
crição dos concorrentes deve 
efectuar-se até ao dia 9 do 
corrente. 

Na Sub-Delegação da M. 
P., à Rua Gustavo Ferreira 
Pinto Basto, n.º 6, em Avei- 
ro, prestam-se todos os es- 
clarecimentos aos interessa- 
dos, das 18 às 20 horas. 


Faleceram 


No dia 20—-0 sr. João 
Vieira, de 80 anos, agricultor, 
do lugar da Horta, freguesia 
de Requeixo. 

No dia 21 — Victorino Sara- 
bando, de S. Bernardo, filho da 
sra D. Teresa Augusta Sara- 
bando. 

Em 30 de Janeiro — À sr.a 
D. Maria Augusta Fernandes da 
Silva, de 88 anos, de Eixo; e o 
sr Carlos Moreira Lopes, de 
80 anos, de Verdemilho. 

Litoral apresenta às famílias 
enlutadas os seus sentidos pê- 
somes. 


Fábricas Fleluia —— 
— fluulejos - houças — 
Telet.22 ———  fveiro 


O ANIVERSARIO DA 


=> ASSOCIAÇÃO MUMANITÁRIA 


As comemorações do 75.º aniversário da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Aveiro, levadas 
a efeito no último domingo, alcançaram, ainda que cum- 
prindo um programa singelo, pleno significado, 


A's 9 horas, foi hasteada a 
bandeira da prestimosa cor- 
poração com todas as honras 
duma impecável formatura 
geral, sob o comando do 
sr. Albano Henriques Pereira; 
às 10, no artístico templo de 
Jesus, o capelão Rev. Ma- 
nuel Caetano Fidalgo cele- 
brou missa de sufrágio, pro- 
ferindo uma eloquente -alo- 
cução alusiva, seguiu-se a 
tomagem aos cemitérios — 
cortejo precedido da Banda 
Amizade e que fechava com 
o corpo activo da Compa- 
nhia Guilherme Gomes 
Fernandes — para deposição 
de flores nas campas 
dos bombeiros faleci- 
dos; ao meio-dia, foi 
exposta a nova viatura 
pronto-socorro-rápido, 
que comporta uma equi- 
pa de cinco homens, 
montada com os melho- 
res aprestos para ser- 
viços urgentes no jeep 
recentemente oferecido; 
e, finalmente, às 153 ho- 
ras, no vasto salão no- 
bre da sede, teve lugar 
um almoço de conira- 
ternização, com a pre- 
sença de mais duma 
centena de convivas. 
Ali se viam, além dos 
componentes do corpo 
activo da Associação 
Humanitária e dirigen- 
tes de ambas as corpora- 
ções da cidade, nume- 
rosas pessoas do maior 
destaque no meio avei- 
rense — magistrados e 
advogados, médicos, oficiais 
do Exército, industriais, co- 
merciantes, funcionários — e 
a Imprensa. 

Durante o almoço, a que 
presidiu o st. Dr. António 
Christo, foi prestada home- 
nagem aos srs. General Cor- 
reia Guedes, Sub-chefe do 
Estado Maior do Exército, 
Egas Salgueiro e Coronel- 
-aviador Dias Leite, 

Na mesa principal toma- 
ram lugar, além dos home- 
nageados, os srs. Coronel- 
-médico, Dr. António do Nas- 
cimento Leitão, Dr. Humberto 
Leitão e José de Pinho — 
Presidentes das Direcções, 
respectivamente, da Associa- 
ção Humanitária e da Com- 
panhia Guilherme Gomes 
Fernandes —Albano Pereira, 
1.º Comandante da Corpora- 
ção em festa, Dr. João Lapa 
de Oliveira, Capitão Vaz 
Duarte e Tenente Nativi- 
dade e Silva, 1.º Comandante 
daquela última Companhia, 

Usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão que, em nome 
da benemérita entidade a que 
preside, saudou os presentes, 
dirigindo especiais cumpri- 
mentos aos homenageados, à 
Companhia Guilherme Go- 
mes Fernandes e à Impren- 
sa, tendo ainda palavras de 
agradecimento para todos os 
sócios protectores, sem os 
quais — disse— «a Associa- 
ção já teria fechado as suas 
portas há muito tempo». 

Justificou depois as home- 


nagens: o sr. General José 
Viana Correia Guedes, pelos 
seus bons ofícios junto do 
senhor Ministro da Defesa, 
conseguiu que à Associação 
Humanitária fosse cedido 
um jeep que, adaptado, cons- 
tituí elemento valioso nos 
socorros de emergência; o 
sr. Coronel António Dias 
Leite envidou os melhores 
esforços para que se tornasse 
realidade a aquisição de 
uma auto-ambulância — me- 
lhoramento «a servir todos, 
ricos e pobres, que, num só 
ano, fez 88 conduções, das 
quais 57 absolutamente gra- 


Dr. Humberto Leitão 


Presidente do Direcção da Associação 


Humanitária dos B, V, À. 


tuítas»; o sr. Egas da Silva 


Salgueiro, ofereceu um carro, 
que oportunamente foi con- 
vertido em pronto-sócorro, e 
um grupo moto-bomba por- 
tátil, machados, capacetes, 
mangueiras, uma agulheta de 
nevoeiro, tambores de espu- 
ma, tubos chupadores, macas 
— além de largas comparti- 
cipações em dinheiro. «Per- 
doe-nos, sr. Egas Salgueiro, 
— disse o orador —mas a 
cidade tem a obrigação, e o 
direito, de saber claramente 
quem lhe faz bem». 

Agradeceu, finalmente, 
aos homenageados, anun- 
ciando que, por aclamação, 
tinham sido eleitos sócios 
honorários da Associação 
Humanitária. 

Em seguida, pelo mais 
antigo elemento do corpo 
activo, o Chefe Raposo, foram 
entregues aos homenageados 
artísticasjarras das «Fábricas 
Aleluia» nas quais, a ouro, 
se gravaram legendas tradu- 
zindo a sua qualidade de 
sócios de honra. 

O Coronel-médico sr. Dr. 
António Leitão, de há muito 
sócio honorário, procedeu 
depois ao descerramento dos 
retratos dos homenageados. 

Em nome da Companhia 
Guilherme Gomes Fernan- 
des, falou o sr. José de Pi- 
nho, associando-se às home- 
nagens ali prestadas. Disse 
ainda que, embora a oferta 
do jeep tivesse sido feita a 
uma corporação que não é a 
sua, todavia, pela mesma 


forma, e como aveirense, se 
sentia reconhecido pelo fa- 
vor. Louvou a benemerência 
dos restantes homenageados, 
afirmando que também eram 
credores da gratidão da sua 
Companhia pelos benefícios 
que nunca lhe regatearam. 
E, a terminar, fez apelo aos 
aveirenses para que sempre 
ajudassem, na medida das 
suas possibilidades, os volun- 
tários que arriscam a vida 
para salvar vidas. 

O sr. Dr. António Christo 


salientou as qualidades dos 
beneméritos homenageados e 
as benemerências que ali se 
agradeciam. 


Por fim, os srs. Egas Sal- 
gueiro, Coronel Dias Leite 
e General Correia Guedes, 
agradeceram sensibilizada- 
mente a homenagem que lhes 
havia sido prestada — todos 
prometendo dispensar, no 
futuro, aos bombeiros de 
Aveiro, o carinho e o auxílio 
de que são merecedores. 


| CONFLITO DE CÓDIGOS 
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bro da ralé dos « sans-autos », 
não vou meter foice, estulta- 
mente, em seara alheia. Sou 
o mais ignaro analfabeto em 
matéria automobilística. E até 
ao dia de hoje ainda não en- 
contrei outra diferença capital 
entre um carro de praça e um 
comboio — escusado será de- 
clarar que também não per- 
tenço ao número dos felizardos 
que dispõem de um passe! — 
além do preço e do momento 
de o esportular. No primeiro, 
pago ao fim da viagem; e para 
o outro muno-me antecipada- 
mente do rectangulozinho de 
cartão que me confere o direito 
de utilizar uma carruagem tre- 
pidante — vulgarmente de pri- 
meira entre parêntesis. 

O meu ponto de vista é o 
do miserando peão — e” che- 
gado à diuturnidade da inci- 
piente ferrugem articular e das 
andanças reguladas por certas 
calosidades barométricas e mo- 
deradoras. «Nele me situo para 
falar do que me toca e à fran- 
ciscana irmandade que anda 
a pé. 

«O trânsito de peões — 
prescreve textualmente o novo 
Código — far-se-à pela direita 
das bermas, passeios, pistas ou 
placas a esse fim destinados ». 

Absolutamente nada — pela 
palavra nada — se determina 
sobre as ultrapassagens. E daí 
concluo, pondo no caso o es- 
crúpulo devido, que, a rigor, os 
peões haverão de seguir, inal- 
terâvelmente, em fila indiana — 
como nas «bichas» do meu 
tempo de rapaz—e com a 
velocidade, que por seu livre 
alvedrio, marcar para a marcha 
o primeiro a chegar. Porque, 
depois da direita, para onde as 
arrumam, é q parede! 

Mas o citado diploma, logo 
acrescenta, previdentemente: 
« Sem prejuizo do disposto em 
regulamentos locais, os peões 
seguirão em sentido contrário 
ao dos veículos que transitem 
pelo mesmo lado da faixa de 
rodagem, sempre que a largura 
das bermas, passeios ou placas 
não permitir o trânsito nos dois 
sentidos ». 

Nestas circunstâncias, acon- 
teceria que o peão umas vezes 
andará de uma banda e outras 
da contrária. E isto, salvo o 
devido respeito, em boa gíria 
de trânsito, afigura-se-me meter 
«as mãos » pelos pés. 

Aliás, como saberemos nós, 
pacóvios peões com um condes- 
cendente cantinho no Código — 
que muito nos desvanece, 
ainda que restringido a um ar- 
tigo, um tanto indefenido — 
mas, felizmente, não encarta- 
dos quando se dá o caso que 
nos force a mudar de «mão» ? 
Qual é a medida adoptada 
para determinar as larguras dos 


passeios? O ventre do panta- 
façudo latagão, o diâmetro do 
guarda-chuva aberto, algum ín- 
dice antropométrico especial ? 

Ao fim e ao cabo arrisca- 
mo-nos continuamente o uma 
carrapata, e acabaremos, fatal- 
mente por... meter os pés pe- 
las mãos. À desgraça, todavia, 
é que a inobservância desta 
disposição pode acarretar o 
draconiano desembolso de vinte 
e cinco tostões — vinte e cinco 
bagas do nosso suor! 

Ainda aí, porém, segundo 
me parece, não reside a mais 
clamorosa lástima da situação 
em que se coloca a rasteira 
personagem. O Código da Es- 
trada, para nosso maior infor- 
túnio, contrapõe-se, em lamen- 
tável conflito, ao seu « colega » 
da civilidade. 

E ficaremos perplexos peran- 
te a alternativa de escolhermos 
entre dois deveres igualmente 
respeitáves — ou cumprirmos a 
lei, ou sermos bem educados. 

A lei, emanada dos compe- 
tentes orgãos do Estado, exigem 
o civismo e os agentes coercivos 
que textualmente se cumpra. 
Mas as regras da cortesia, a 
polidez "e delicadeza de ma- 
neiras, com seus inveterados e 
consuetudinárias ditames, tor- 
naram-se, entre gente civilizada, 
como uma segunda natureza. 
Dar a direita ou oferecer o in- 
terior do passeio a uma senhora 
ou uma pessoa mais idosa, não 
constitui um mero gesto de ga- 
lantaria ou uma simples defe- 
rência cortês, mas uma trivial 
e indeclinável obrigação de ur- 
banidade. 

Somente — « hoc opus hic 
labor est» | — sucede que esse 
contumaz espectro dos vinte e 
cinco tostões, que nos persegue 
como uma sombra, passo a 
passo— o alma-danada vai 
obrigar-nos a dar preferênncia 
à má-educação. 

O problema não é para re- 
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solver de ânimo leve. Formu- 
lo-o aqui, a traços largos, pro- 
pondo-o desde já à apreciação 
do preconizado « Sindicato Na- 
cional dos Pindéricos que An- 
dam Pelo Seu Próprio Pé », em 
cuja acção deposito as mais 
fundadas esperanças. 

Talvez, por sua solícita inter- 
venção, se consiga conciliar os 
dois códigos em divergência. 


Eduardo Cerqueira 


João Ferreira da Rocha 
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achamos oportuno dar aqui uma ideia do «cinerama» de 
Fred Waller. O seu sonho fora sempre conseguir o relevo 
no cinema sem o uso de qualquer acessório estereoscópico. 
Depois de inúmeras experiências sobre o emprego de 
objectivas de grandes angulares e do seu estudo de câma- 
ras de múltiplas objectivas — do qual resultou o seu apare- 
lho destinado ao exercício de tiro aéreo — nasceu o «cine- 
rama». 

Uma equipa completa de «cinerama » compunha-se 
duma máquina de filmar de três objectivas de 27 milímetros, 
dispostas em leque. Cada uma destas lentes registava a 
sua parte da cena. À projecção fazia-se por intermédio de 
três aparelhos sincronizados, cujas imagens se ajustavam 
numa tela hemicircular de cerca de dezasseis metros de 
comprimento por oito de altura. Para evitar as deforma- 
ções que adviriam da sua curvatura, Waller aperfeiçoou um 
« écran » composto de pequenas lâminas verticais e dispos- 
tas de tal maneiro que a luz reflectida caía normalmente à 
vista dos espectadores. O registo de som era magnético e 
impresso numa película de seis pistas. Quando da filma- 
gem, um certo número de microfones — tantos quantas as 
pistas da banda sonora — eram colocados ao longo do 
campo ao alcance da câmara trilente. Às salas de projec- 
ção eram equipadas de autofalantes dispostos na mesma 
ordem aproximada da que tinham os microfones durante a 
filmagem. 


Este som, chamado som estereofónico ou «relevo sono- 
ro» é, na realidade, muito mais sugestivo. Supunhamos 
o aparecimento dum combóio à esquerda: o seu som 
característico começa por se ouvir vindo do microfone desse 
lado, passa ao do centro, do centro para o da direita, e 
depois apaga-se progressivamente no microfone, centrado 
ao fundo da sala, dando-nos agora a impressão de afasta- 
mento. 

Finalmente aparece o cinemascópio com o professor 
H. Chrétien que tem sobre o cinerama de Waller, além de 
outras, a vantagem de bostar uma única máquina projec- 
tora para conseguir os mesmos efeitos e, por conseguinte, 
uma economia fantástica. Basta sabermos que uma sala 
cinerâmica importava em cerca de 50.000 dólares, ou seja, 
aproximadamente, 1.500 contos na nossa moeda. 

No cinemascópio a câmara de filmar é equipada com 
uma lente adicional colocada diante' da objectiva, que 
comprime totalmente a imagem sobre o filme de 35 mili- 
metros. A máquina de projectar, provida duma lente — 
«hipergonar» de projecção — devolve à imagem o seu 
tamanho normal. Há, assim, um processo de compressão- 
-dilatação de imagens. 

O écran, é composto duma quantidade imensa de 
pequenas partículas reflectoras, tendentes a distribuir e 
homogenizar a luz em toda a sua superfície. O «relevo 
sonoro » é dado pelo processo, já descrito, do som estereo- 
fónico. E" mais elucidativo o seguinte esquema: 


; ————— LEGENDA 


dA 
Os 
Lá 


8 A B C— Autofalantes que 
e nos dão a sensação de apro- 
ximação ou afastamento que 
correspondem a um micro- 
fone colocado atrás do cam- 
po a filmar. 


D E F'— Dão-nos o som 
Lad normal das personagens de 
primeiro plano. 


sa 


G H— Completam o «re- 
levo sonoro», dando-nos a 
ilusão de que estamos den- 
tro do ambiente do próprio 
filme. 


' 


7 a bc — Projectores sin- 
cronizados. 


Considerações: 


Parece-nos que o cinemascópio, se bem que um pro- 
gresso na técnica cinematográfica, cria inúmeros problemas, 
entre os quais, o de enquadramento e consequente ceno- 
grafia e até planificção. Os movimentos de câmara, justi- 
ficados pela exiguidade dos «écrans» clássicos, não terão 
com o cinemascópio a mesma viabilidade e, sobretudo, a 
mesma urgência estética. Não será necessária tanta frag- 
mentação e isso, talvez, em prejuízo dá beleza filmica 
conceitual. 

Há um certo número de películas que vivem do soma- 
tório artístico de certos enquadramentos. Ora o cinemas- 
cópio, pela sua extensão visual, quase que pode suprimir o 
uso do pormenor e grandes planos pelo facto de deixar 
muita tela não utilizável É, pois, possível que esta inova- 
ção só esteja destinada a temas que pressuponham grandes 
aglomerados populacionais, filmes espectaculares de muli- 
dões, como os dum Cecil B. de Mille. Além disso, sabendo 
nós que o centro é o ponto de concentração visual em 
prejuízo da periferia, e atendendo ao tamanho do «écran 
espelho mágico», podemos concluir que certas películas 


D 


E br tats SOC. 


O jogo valeu pela primeira par- 
te, enquanto os grupos mantiveram 
as formações habituais e o ter- 
reno se encontrava seco. Depois, 
a chuva constante e as várias 
substituições operadas nas equi- 
pas, quebraram o ritmo do jogo. 

O Beira-Mar fez um primeiro 
tempo pleno de pundonor e apli- 
cação, dando boa réplica ao me- 
lhor saber da valorosa turma do 
Benfica. Ao intervalo perdia por 
5-1, tendo o seu único tento sido 
apontado por Lemos, com um 
potente remate lançado de longe. 

Azevedo, antigo ex-beirama- 
rense, foi o autor de cinco tentos 
do seu clube, cotando-se como 
um dos melhores elementos em 
campo. 


Benfica : Costa Fereira ( Bas- 
tos); Jacinto e Angelo; Caiado, 
Artur e Alfredo; Calado, Azeve- 
do, Águas, Coluna e Fialho. Jo- 
garam, ainda, Naldo, Pegado, 
Mendes e Garrido. 


Beira-Mar: Zeca; Campos e 
Lopes; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa; Passos, Mendanha, Le- 
mos, Barnabé e Melão. Pinho, 
Mateus e Violas também entraram 
em jogo. 


Árbitro; Eduardo Peixinho. 


Campeonato Distrital de Júniores 


Beira Mar-R. Agueda . . . 01 
Oliveirense B-Uvarense . . 90 
Espinho-Oliveirense A . . 50 


Com a vitória indiscutível, por 
muito merecida, da equipa B da 


Oliveirense, concluiu esta prova 
regional, tendente a preparar os 
futuros alimentadores das neces- 
sidades dos respectivos clubes. 
Depois do predomínio da Sanjoa- 
nense, Espinho e Beira Mar, cada 
um com três títulos de campeão, 
coube aos rapazes de Azeméis 
igualar o mesmo feito, Para quem 
tiver acompanhado o trabalho me- 
tódico, consciente e esforçadu 
dos dirigentes des colectividade, o 
evento não causa qualquer espécie 
de admiração. Ele surgiu como 
fruto inevitável do muito carinho 
e dedicação votados em prol da 
preparação de jogadores, iniciada 
numa escola de infantis, mantida 
há já algumas épocas. 

O campeão terminou a prova 
sem conhecer a derrota. E para 
que o título refulgisse com mais 
intensidade, presenteou a Ova- 
rense com uma clamorosa derrota. 
Como homenagem do título que 
os cingia, os jóvens não podiam 
culminar melhor o fim da prova. 
Foi uma dupla alegria para os 
associados e simpatisantes! 

Em Espinho, a turma designada 
por À, indubitâvelmente mais frá- 
gil, mais sob o aspecto fisico do 
que técnico, sucumbiu por marca 
robusta. 

O Beira Mar, incompreenslvel- 
mente desinteressado, sem brio, 
deixou-se bater no próprio «lar». 
Contando nas suas fileiras com 
elementos de inegável habilidade, 


causa para ver quão modesto toi 
o seu comportamento. 

Está em atrazo o encontro San- 
joanense-R, Agueda. Se os jóvens 
de Agueda empatarem esta par- 
tida, o Beira Mar perde o 3.º lu- 
gar, que passará a pertencer ao 
grupo aguedense. 


Tabela de Classificação 
J N-E DER=C P 


Oliveirense B 1210 2 O 44-10 22 
Espinho. 12714 241715 
Beira-Mar. . 12 4 5 5 27-22 11 
Ovarense . . 12 4 2 6 19-54 10 
R. Agueda. . 11 5 0 6 14-18 10 
Sanjoanense. 11 3 1 7 18-28 7 
Oliveirense A 12 3 1 8 1530 7 


BASQUETEBOL 


realizou-se o encontro Galitos- 
-Ancas, que foi dirigido por Seve- 
rino Félix e António Ferreira, de 
Coimbra. 

Os contendores apresentaram 
os seguintes elementos: 


Galitos — Nogueira (5), Vare- 
las, Bastos, Regala, Jeremias (22), 
Amílcar (4), Vitorino, Paula e Fino 
H (18). 

Ancas — Marcos Seabra (12), 
A. Cerca (10), Aparício (8), Armé- 
nio (6), Frate (3) e Oliveira (1). 

Quando se chegou ao descanso 
e as equipas se encontravam igua- 
ladas no marcador (16-16), não se 
podia afirmar qual delas viria a 
ser a vencedora deste emotivo 
embate. Começada a segunda me- 
tade, porém, os Galitos lançaram- 
-se fulgurantemente ao ataque, de 
tal sorte que em poucos minutos 
tinham a seu favor a vantagem de 
dez pontos. Mas «os visitantes, 
passado que foi este curto período 
de quebra no funcionamento do 
«cinco», voltaram à luta com deci- 
são, e reduziram a diferença, que 
logo depois era reposta. Nesta 
toada de parada e resposta pros- 
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seguiu o prélio, que terminou com 
o triunfo dos aveirenses. 

À primeira parte decorreu sem 
que qualquer dos grupos eviden- 
ciasse superioridade, podendo 
considerar-se absolutamente certa 
a igualdade do marcador. O co- 
meço da segunda ditou o vencedor. 

Os Galitos ganharam com jus- 
tiça, o que não quer dizer que re- 
velassem superioridade técnica. 
As equipas mostraram-se com valia 
muito aproximada, com vantagem 
dos aveirenses na estatura da 
maioria dos seus componentes e 
em possuir mais valores indivi- 
duais. Em resumo: são conjuntos 
para se baterem sem se poder 
antecipadamente apontar qual de- 
les é que será o vencedor. 

Mais felizes uns do que outros, 
todos, porém, se esforçaram para 
cumprir. 

A equipa de arbitragem reali- 
zou trabalho sofrível, procurando 
ser imparcial. 

Hoje, o Galitos joga em S. João 
da Madeira, à noite. A partida é 
dificil para os aveirenses, tanto 
mais que vão encontrar uma San- 
joanense plena de confiança e 
bastante moralizaua. 

O Ancas recebe, amanhê, a 
visita do vizinho Sangalhos. Este 
despique também promete boa luta 


ATLETISMO 


Os atletas do Pejão A, C. con- 
tinuam a coleccionar assinaláveis 
êxitos. Alberto Rodrigues da Sil- 
va ganhou o Campeonato Regio- 
nal de «Corta-Mato» — « princi- 
piantes», cabendo também ao 
referido clube o primeiro lugar da 
classificação colectiva, Participa- 
ram na competição 25 atletas per- 
tencentes ao Pejão (6), F. €, 
Porto (15), Académico (5) e Ope- 
rário (1). À prova foi disputado 
na extensão de quatro quilómetros. 


Vária 


Por comum acordo, o Beira- 
-Mar rescindiu o contrato com o 
treinador Jacinto Mestre, que 
vinha prestando serviço ao clube 
desde o princípio desta época. 


Sociedade de Vinhos Scalabis, L.da 
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Em bom estado. Compra 
Manuel Pascoal — AVEIRO 


de carácter psicológico, que vivem e criam o seu ambiente 
adentro de enquadramentos especiais e geralmente restric- 
tos, não poderão ter, com o cinemascópio, o mesmo êxito 
que as já citadas fitas de multidões e grandes massas móveis. 

Há ainda que considerar o tamanho do «écran» em 
relação com a distância que vai do seu centro ao indivíduo. 
Ou as salas de espectáculos passam a ter uma estructura 
especial, ou os espectadores de mais de metade da casa 
seguirão o filme pelo mesmo processo que se segue um 
desafio de ténis ou ping-pong — e então aquilo a que o 
cinemascópio visava tem um resultado contraproducente. 

Como vimos atrás, já R. Grimoin-Sanson procurava 
alhear o espectador de tudo, mergulhando-o no seu ambiente 
filmico. Tem havido sempre, durante a curta mas fértil 
história do cinema, a preocupação de prender o indivíduo 
à tela. O cinemascópio, com a ajuda do «relevo auditivo», 
é mais: uma tentativa para nos fazer comparticipar mais 
intensamente na acção decorrente Porém, o facto de termos 
de dispender esforço para seguir o trama da fita em todos 
os seus pontos, implica um decrescimento de atenção e, por 
consequência, um menor alheamento do espectador pelo 
que o rodeia. 

O cinemascópio é, sem dúvida, um progresso. E tanto 
basta para que seja benvindo. 


VASCO BRANCO 


António Joaquim Marques 


Em Lisboa, onde residia, 
faleceu o sr. António Joaquim 
Marques, pai do Vice-gover- 
nador Civil do Distrito, sr. 
Dr. António Fernando Mar- 
ques. 

O funeral, que se realizou 
no dia 253 do mês findo, da 
igreja de Pardelhas para o. 
Cemitério Municipal da Mur- 
tosa, foi muito concorrido 
por pessoas de todas as cate- 
gorias sociais. 

A* família enlutada e, es- 
pecialmente, ao sr. Dr. Fer- 
nando Marques, manifesta o 
Litoral o seu pesar. 
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Campeonato 


H Divisão 


Os clubes avelrenses e o Nacional da 
Il Divisão 


Conquanto o Espinho tenha 
conseguido um animador empate 
no campo do Salgueiros (1-1) e a 
Sanjoanense se haja imposto à ha- 
bilidosa turma de S. Tirso (5-4), a 
sorte da Oliveirense, em Barcelos, 
adensou o perigo ameaçador que 
pesa no futuro da equipa de Aze- 
méis, visto que o Vianense se en- 
contra apenas a um ponto. Na 
verdade, a situação do grupo de 
Rui Araújo está a preocupar sêria- 
mente os desportistas da região, 
porque o seu afastamento repre- 
sentaria um golpe muito sensível 
no prestígio não só daquela colec- 
tividade, mas também do futebol 
do distrito, em especial, Sem dú- 
vida que a sorte a desacompanhou 
nesta prova, logo de começo, a 
par da equipa já não possuir a 
pujança, o fulgor de épocas ante- 
riores. Até ao lavar dos cestos é 
vindima — diz a sabedoria popular. 
Assim, o melhor será aguardar o 


Nacional da 


desenrolar dos acontecimentos, 
sem conjecturas tenebrosas, mas 
também com reservado optimismo. 

No aspecto da classificação 
geral, âparte a incerteza do que 
poderá acontecer ao futuro da 
Oliveirense, o panorama mantém- 
-se no plano anterior, isto é, com 
a Sanjoanense num magnífico 6.º 
lugar, com 22 pontos, e o Espinho 
em 12,0, com 17 pontos. 

A jornada de amanhã é sus- 
ceptível de proporcionar melhoria 
de classificação do Espinho, que 
recebe o União de Coimbra, e até 
da própria Oliveirense, se conse- 
guir, bem entendido, derrotar o 
vizinho de S. João da Madeira. 
Esta luta entre Oliveirense-San- 
joanense deve ser daquelas de dar 
tudo por tudo; um, porque quer 
consolidar a posição que ocupa, o 
outro, porque procura, desespera- 
damente, desanuviar o ambiente 
das negras cores que o envolve. 


Campeonato Distrital de Avelro 


(1 Divisão ) 
Beira Mar-R. Agueda «4-1 
Oyarense-Pejão . . 4. 5-0 
BustossFeirense ... « . 2-3 
Mealhada-Lamas . . +... 1-0 
Lourosa-Arrifanense. . . 2-0 


Com as posições virtualmente 
definidas, termina amanhã esta 
prova regional. Embora fique em 
atrazo O encontro R. de Agueda- 
-Lamas, o seu desfecho não terá 
influência de maior no conjunto 
da classificação dos concorrentes. 
A Ovarense é o campeão, seguin- 
do-lhe o Beira Mar e o Lamas. 


Tem a pesca desportiva tomado 
nos últimos anos, em todo o 
mundo, um incremento enorme, 
muito principalmente na Inglaterra 
e na América do Norte, 

Neste último país existem inú- 
meros clubes de pesca desportiva, 
com uma população de associados 
que atinge cerca de 12 milhões, o 
que constitui uma das grandes re- 
ceitas do Estado, receita esta 
exclusivamente destinada a melho- 
rar as condições naturais dos rios 
e lagos para a prática deste tão 
útil como salutar desporto. 

A que se deve pois este incre- 
mento que o nosso País também 
está acompanhando ? a 

E' que a pesca desportiva evo- 
luiu de tal maneira, no que diz 
respeito ao aperfeiçoamento na 
sua parte técnica, que, pode di- 
zer-se sem receio de desmentido, 
não haver grandes dificuldades 
para ser praticada por qualquer 
iniciado. 

Ainda há bem pouces anos, o 
pescador desportivo se servia de 
elementos rudimentares, sendo um 
dos processos usados o emprego 
de uma linha mais ou menos resis- 
tente, tendo numa das extremida- 
des um peso de chumbo e 
por terminal um arame onde 
era empatado o respectivo anzol, 


Da força muscular empregada 
e do peso do chumbo, dependia a 
distância a alcançar com a força 
impulsura do braço, sendo por- 
tanto o peso que facilitava o ar- 
rasto do anzol e da isca. 

O outro processo, era o em- 
prego de uma cana de bambú 
muito comprida, tendo alguns pas- 
sadores e uma ponteira rudimen- 
taríssimos, feitos com arame, e por 
onde passava um fio de linho re- 
sistente, Na extremidade do fio, 
era feito um olhal onde se colo- 
cava um peso de chumbo para 
manter o fio a prumo na água, 
sendo também posto o respectivo 
terminal de arame maleável para 
evitar a cocha e onde eram em- 
patados um ou dois anzóis. 

Como a cana era extremamente 
pesada, havia necessidade de a 
trilhar na rocha ou nos blocos, 
pois tornava-se impossível sustê-la 
com os braços, 

Com o moderno processo da 


PESCA 


DESPORTIVA 


Por Augusto Varela 


pesca de lançamento, o braço 
e a mão são substituídos pela 
cana, que facilita, com a sua elas- 
tecidade, a acção de uma mola 
que o braço não podia efectuar 
e, assim, a captura do peixe tor- 
na-se mais fácil. 

Tem ainda muitas vantagens, 
tais como: não haver preocupação 
com o estado do mar; alcança- 
rem-se distâncias que anterior- 
mente eram impraticáveis; poder- 
-se efectuar a pesca num espaço 
limitado em todas as modalidades 
(ao fundo, meio fundo, com flutua- 
dor, a boia e arrasto, quer com 
débons, quer com amostras) adap- 
tando-se os aparelhos, evidente- 
mente necessários, servindo-se 
das facilidades que nos são dadas 
pelos carretos de tambor fixo ou 
móvel. 

Quem observar um pescador 
de lançamento, verá com que sim- 
plicidade ele o executa, e fica cren- 
te de que é coisa de relativa faci. 
lidade. Se desejar, porém, pô-la em 
prática, encontrará diticuldades 
que não imaginava. 

As dificuldades do lançamento. 
poderá vencê-las o iniciado com 
duas ou três lições dadas por pes- 
cador já experimentado, sendo 
até possível que, num só dia, fique 
mais ou menos apto, desde que 
seja habilidoso. 

No entanto, o sistema da pesca 
de lançamento tem a sua teoria, 
à qual o pescador deverá adaptar- 
-Se, quei no movimento das mãos, 
quer no movimento do corpo, sen- 
do bastante difícil conseguir uma 
posição absolutamente correcta, o 
que só à custa de muitos esforços 
e conhecimentos se pode adquirir. 

Todavia, a pesca do lança- 
mento tem a propriedade de esti- 
mular e aumentar grandemente o 
número de aficionados deste des- 
porto. Há anos, q pesca- 
dor desportivo era desdenhado, a 
tal ponto que alguns não se atre- 
viam a praticá-lo, por temerem o 
ridículo, inconveniente que provi- 
nha do emprego do material e, 
muito principalmente, do tama- 
nho das canas; mas este inconve- 
niente desapareceu, devido ao mate- 
rial que hoje se emprega, que per- 
mite ao pescador viajar cômoda- 
mente e ter na captura do peixe 
uma maior emoção desportiva. 


Este trio representará o distrito 
no Campeonato Nacional da Il 
Divisão. 

A penúltima jornada da compe- 
tição foi assinalada por dois acon- 
tecimentos inesperados: a derrota 
do Lamas, na Mealhada, e a do 
Bustos, no próprio campo, Se a 
do primeiro não afectou a posição 
do vencido, a do segundo acarre- 
tou-lhe a amargura de se ver colo- 
cado no último Jugar da tabela 
da classificação geral, um tanto 
imprevistamente. Boa proeza, 
portanto, a do Mealhada, que lo- 
grou escapar na melhor altura, 
quando já não é possível uma 
recuperação do Bustos, Ao Fei- 
rense, o cometimento de vencer 
em Bustos não lhe trouxe qualquer 
melhoria na sua classificação, mas 
para o Bustos representou ficar 


tua 
AU ArAtO Via 


E.» 
detentor da «lanterna vermelha», 
com que decerto não contava. 


A Ovarense, já com o título a 
sorrir-lhe, bateu folgadamente o 
Pejão, Triunfo esperado, mas em 
que o marcador subiu muito. 


Em Lourosa, o Arrifanense 
respondeu enêrgicamente ao 
adversário, o que lhe valeu retirar 
vencido por margem que não desa- 
nima e que, de certo modo, ex- 
pressa a diferença de valor que 
separa os dois grupos, 


Beira-Mar, 4 
R. Águeda, 1 


Esta partida efectuou-se na 
quarta-feira, no Estádio de «Mário 
Duarte», adiada por comum 
acordo, a fim de permitir ao Beira 
Mar defrontar o Benfica, no do- 
mingo. 


Sob a direcção de Edmundo 
Carvalho, os grupos alinharam : 


Beira-Mar: Zeca, Campos e 
Lopes; Valente, Virgílio e Leite 
da Costa; Mateus, Barnabé, Ca- 
nha, Lemos e Melão. 


R. Agueda : Henriques, Galha- 
no e Eugénio; Adolfo, Sílvio e 
Dário; Carvalho, Lélé, Evange- 
lista, Anibal e Eugénio II. 


Com o campo completamente 
encharcado, o jogo não podia ofe- 
recer primores técnicos. No en- 
tanto, assistiram-se a alguns es- 
quemas bem delineados, com a 
bola rente ao solo e em passes 
curtos, assinados pelos visitantes, 
que não surtiram porque acaba- 
vam por morrer na defensiva do 
adversário. O Beira-Mar adaptou- 
-se melhor às condições do ter- 
reno e pôs em prática um sistema 
mais adequado ao estado do piso. 
Assim, sem exibir grandes rendi- 
lhados, foi mais incisivo e rematou 
com mais frequência, e de longe, 
como recomendam os cânones da 
bola. O domínio territorial foi, na 
maior parte do encontro, pertença 
dos aveirenses, 


O resultado do primeiro tempo 
fixou-se em 2-0, golos obtidos por 
Barnabé e Canha, À poucos mi- 
nutos do começo da segunda par- 
te, Lélé fez o ponto de honra dos 
visitantes, respondendo o Beira- 
-Mar com mais dois, rematados por 
Barnabé e Campos. 

A partida foi disputada com 
muita correcção e dirigida com 
bastanie acerto, 

No Beira-Mar, Lemos, Valente, 
Virgílio e Barnabé, estiveram em 
evidência. Lélé e Adolfo foram os 
mais destacados dos visitantes. 


Tabela de classificação 


J xe oe cj 
Ovarense.:, 17153 2 2 67-24 (og 
Beira Mar . 1713, 0 4/ 78-26 26/47 
Lamas. . . 1610 1, 5 48-55 |21] 23 
Lourosa . . 17 9/1 7/3551 |19 
R. Agueda . 16 8 1| 7| 44-55 |17)74 
Pejão ...lI7.s| 1 8/41-42 |17]/> 
Feirense . . |17| 6/3 8| 48-52 [154 
Arrifanense. 17 5| 1/11| 28-52 |11] 2 
Mealhada. . 17 3) 212/ 15-69] 8 
Bustos. . . (17 2) 2/15] 17-55 | 6) 


Amanhã, efectua-se a última 
jornada, com os seguintes jogos: 
Pejão-Beira Mar (1-3); R. Agueda- 
-Lourosa (0-4); Feirense-Ovarense 
(2-5); Lamas-Bustos (2-1); Arrifa- 
nense- Mealhada (1-9). 


— Olha como ele 
caminha tão em 
DIAGONAL! ... 


— Foi desde que 
vo o Jogo do 
BENFICA com 0 
BEIRA-MAR... 


Benfica, 8 —Beira-Mar, 1 


Apesar do mau tempo, a pre- 
sença do Benfica em Aveiro atraiu 
ao Estádio de «Mário Duarte » 
muito público. 


(Continua na pág, 9) 
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Secção disigida pos VIRGÍLIO VEIGA 


BASQUETEBOL 


cu Du Campeonato 
Distrital 
de Aveiro 


Galitos - Ancas, 49-40 
Sangalhos - Sanjoanense, 34-36 


Com uma vitória no campo do 
adversário, a Sanjoanense teve 
estreia auspiciosa na fase final do 
campeonato regional. Como ba- 
lanço para encetar a caminhada 
até à meta, não podia colher me- 
lhor incentivo. OU jogo, em face 
da interdição do campo do Sanga- 
lhos, efectuou-se em Anadia, sob 
as vistas de numerosa assistência. 
A Sanjoanense exibiu-se superior- 
mente no primeiro período, obten- 
do 253 pontos contra 11 do Sanga- 
lhos. Após o intervalo, os bairra- 
dinos melhoraram, gisando uma 
recuperação que não bastou para 
superar a diferença vinda da 
primeira parte, conseguindo, no 
entanto, aproximar-se de tal modo 
que terminaram vencidos apenas 
por dois pontos. 

Os visitantes foram mais posi- 
tivos no aproveitamento dos lances 
livres, com influência, portanto, 
no desfecho verificado. A vitória 
da Sanjoanense foi justa, porque 
ao longo da partida demonstrou 
melhor ordenação de jogo. 

No campo do Parque, também 
presenciado por bastante público, 


(Continua na pág, 9) 


COLUMBOFILIA 


POR A. SimÃo 


Acasalamentos 


Com o entrar do mês de Feve- 
reiro, a douta Natureza, sempre 
pródiga em suas leis, começa a 
excitar nos pombos o instinto da 
procriação, 

Os machos, como que tomados 
de súbita embriaguês, mostram-se 
em toda a sua pujança sempre 
vaidosos, másculos, terrivelmente 
consquitadores, 

As fêmeas que, do mesmo modo, 
algo de especial se passou com 
elas, não resistem por muito tempo 
à côrte dum arrulhar constante e 
de meneios conviucentes. 

E, uma a uma, vão caindo como 
soe dizer-se, no papo do infalível 
D. Juan. 

E' esta, portanto, a altura, senho- 
res columbófilos, de abrir os ninhos 
e proceder nos novos acasalamen- 
tos, se os houver a fazer. 

E' a própria Natureza que no-lo 
indica—e ela gosta muito pouco 
de ser contrariada, 

Como o sistema tradicional no 
país é o concursar-se ao natural, 
podem os acasalamentos efectuar- 
-se desde já, 

Para aqueles que se vão servir 
do método da viuvez, a junção a 
partir desta data torna-se um 
pouco precoce. 

Esta somente se deverá reali- 
zar para fins do corrente mês, ou 
retardada mesmo, para meados de 
Março. 

Será de aconselhar que os pri- 
meiros ninhos a abrir sejam os 
que foram ocupados no ano pas- 
sado pelos mesmos casais, pois 
que, sem hesitação, para lá se diri- 
gem e os ocupam de novo, com 
desmedida satisfação. Os casais 
recem-formados, bem como os 
que se encontram acasalados pela 
primeira vez, convém que perma- 
neçam durante dois ou três dias 
encerrados, nos compartimentos 
que se lhes destinam. 

Evitar quanto possível a luta 
pela posse dos ninhos, na qual o 
pombo é deveras violento, che- 
gando a ser sanguinário, uma vez 


que pressinta ponto vulnerável no 
antagonista, 

Desta Inta resulta muitas vezes 
ficarem bastante mal tratados, 
com pênas partidas, olhos picados 
e fortemente excitados. 

Por nada esta situação poderá 
permitir-se, nesta época. 

Vigie-se, portanto, com olhos 
de ver a abertura dos ninhos 
e a reacção manifestada pelos 
pombos. 

Usando desses cuidados, em 
minha opinião, não iremos por 
certo encontrar contrariedades 
neste período de acasalamentos. 

Assim, o dia do primeiro treino 
chegará sem inconvenientes, com 
os pombos calmos, plenos de exu- 
berância e redobrado amor pelo 
seu cantinho. v : 

Resta-me dizer que a 
presente época dos acasalamentos 
é, sem dúvida, das mais belas pá- 
Sinas que a columbofilia oferece 
aos que conseguiu prender em 
suas malhas, de prodigioso encan- 
tamento. 


O No dia 28 de Março de 1954, 
efectuou a Sociedade Columbótila- 
de Aveiro o concurso de Vendas 
Novas, no percurso de 250.000. 
metros, com a participação de 356 
pombos, sendo disputada a taça 
«Victor Guimarães», gentilmente 
oferecida pela Garagem Império. 

Osalados obtiveram uma exce- 
lente média, pois fizeram 1.054 
metros por minuto, ultrapassando 
os 65 Kms. por hora. 

Figuraram nos primeiros luga- 
res os concorrentes: 


1.º — Eduardo Silva 
2ºe9º-Élio Valente 
3º — Albertino F, Pereira. 
4.º, 5º e 7.º — José Júlio Varela 
6.º — Luiz F. da Silva 
8º — Joaquim Cardoso 
10.º — António Fonseca 


Classificaram-se dentro da hora 
de comprovação mais 110 alados, 
fazendo todos eles boas médias, 
pois o tempo encontrava-se bom, 
proporcionando - lhes um rápido 
regresso aos seus pombais, 


—— Litoral -— 5» 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. R. 1. 


Moagem de Cereais 


Descasque de Arroz 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Telefone 41 


Rua do Clube dos Galitos, 6 


AVEIRO 


ULYSSES PEREIRA 


Agência das Companhias 


Sociedade Central de Cervejas. Vi- 
dago, Melgaço e Pedras Salgadas. 
Companhia Portuguesa de Tabacos 
e Sociedade da Água de Luso. 
E das empresas 
Promalte-Produtos Maltados, L.da, 


Aveirense, L.da, e Águas 
de Monfortinho. 


Rua Eng.º Silvério Perelra da Silva, 10 
TELEFONE 66 — AVEIRO 


MARABUTO & [4,1 


Agentes em Aveiro dos Produ- 
tos Vitominados Vouga- -Protec- 
tor para animais 
Armazenistas de Mercearias, 
Cereais, Legumes, Farinhas 
para alimentação de gado e 
Adubos para a agricultura 
Telefone 402 
Rua João de Moura, 83 


AVEIRO 


== Ovrivesaria =——— 
=" CALVALHO — 


A MAIOR DE AVEIRO 


O U R:'O 
JOS AS 
PRATAS 
RELÓGIOS 


SECÇÃO DE CONSERTOS 


65-A. Dr, Lourenço Pelxinho-Tel.557 


a e ee 


Fábrica de Faianças 
— de Aradas — 
CUNHA, GONÇALVES 
& MARTINHO, L.DA 


Louças domésticas e artísticas 


TELEFONE 639 
Aveiro—Aradas 
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Duas Marinhas de far Sl == CONSULTÓRIO MÉDICO = 


VENDEM-SE 


Graceira Pequena, sita no 
concelho de Ilhavo e Grã-Ca- 
ravela, sita no concelho de 
Aveiro. Informações e pro- 
postas em carta fechada para 


Dr. Querubim do Vale Guimarães 
AVEIRO 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações cm todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Tele 
Tunken», A. E, G., Philips e Schaub. 
Venda de material de rádio. Descontos 
aos amadores. 

Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercanrio 
Veneza) — Telef, 759 — AVEIRO 


Casa de habitação 


Aluga-se, com quintal, óptimo 
local, a 5k do centro da cidade. 


DR. VICTOR REGALA 


Ex-Interno de Cirurgia dos Hospitais Civis 


de Lisboa e Médico do Hospital da Misericórdia. 


CLÍNICA GERAL é OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2S, 4% e 6º — 


DR. ATAÍDE E CORGA 


às 16 h. 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2%, 4º e 69—às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-S.º, 5.8 e Sáb.—às 16 h. 
Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-.º D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


PORTUGA 
Alvaro Pinto Jorge 


=== ENGENHEIRO CIVIL =— 
Topografia, Estradas, abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 


Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D. - tel. 665 
avEIRO 


ALUGAM-SE 


Habitações e escritórios 
Na Av. Dr. L. Peixinho 49 — 


ptima construção com todos 
os requisitos modernos, servi- 
dos por elevador, a preços 
acessíveis — Escritórios des- 
de 300$00 e Habitações des- 
de 600$00. 


em máquinas para a 


Boia Q Irmão, L.' 


Fundição de FERRO e BRONZE 
CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS 
OFICINAS ESPECIALIZADAS 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS | 


Escrit. — 146 


Cais do Paraíso Telets. ( Resid.— 466 


AVEIRO 


L Rua Coimbra, 4- AVEIRO 


Telefone 276 


—+——————— 


C O F R E Vende-se, 


em muito 


bom estado. Ver e tratar no 
Armazém Sérgios — Aveiro 


Alheiras Adelina 


Salsichas frescas 


Manuel Gamelas 


R. de João Mendonça — Telef. 255 


—— AVEIRO — 


Manuel Duarte Ferreira 


Carpintaria mecânica 


pe) od 


Construtor civil 
e 
Telefone 68 (ILHAVO) 


BONSUCESSO — AVEIRO 


Automóvel Hillman 


Modelo 1949, só com um 
dono, vende-se. Casa Augus- 
to Carvalho dos Reis, Her- 
deiros, em Aveiro. 


José Maria Sobral 
ENCERADOR 


Encarrega-se de todos os tra- 
balhos de assentamento de taco 
e enceramentos, com máquinas 
próprias para alisar e encerar. 

Rua Cândido dos Reis, n.º 1 — Telet, 315 


AVEIRO 


Dr. H. Briosa e Gala 


Ex-Interno do Boston 
City Hospital 


Ouvidos, Nariz e Garganta 
Consultas: Das 11 às 12 e das 15 às 18h. 
Trav. do Mercado, 8-1,º-D,º 
(Frente ao Cine- Avenida) — Aveiro 
TELEFONES: Nesidência-725 — Consultório-750 


Máquinas de petróleo 
a 70$00 


só na 


Casa das Utilidades 
Ay. Dr. L. Peixinho, 124 — VEIR O 


CASA DAS SEMENTES 


ee omlngos Moreira dg Gosta 


R. João Mendonça, 13 (Em frente ao Lois) 
AVEIRO 

Sementes nacionais e estrangeiras da 

horta. jardim e pasto. Artigos de caca 

e pesca desporiisa. Carregamento de 


cartuchus de caça com balança 
eléctrica de precisão, 


Manuel Gonçal- 
ves da Vitória 


— Fábrica de Cerâmica — 
Louças finas, grossas e sanitárias 
Vasos para plantas. Tijolos e Azulejos 


Aradas — Leirinhas 
AVEIRO 


(PORTUGA.) 


Doenças dos Olhos 


Artur Simões Dias 
Médico Especialista 


Consultas todos os dias de manhã e de tarde 
Av, Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º D. 
(Acima do Cine-Teatro Avenida ) 


Telet, 633 AVEIRO 


Ciclomotores 


«Famel- 
Vitória» 
Preços desde 
3.850800 


Bicicletas e tudo para ciclismo 
Os mais recentes modelos em lindas cores, para 


HOMEM e SENHORA 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


AGENTE 
EXCLUSIVO 


Armazens Veneza 


Rua Aires Barbosa, 93 —AVEIRO — Telefone 209 
(Á passagem de nível de S. Bernardo) 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Stand Juótino 


Gerência de: FRANCISCO SOARES PINHEIRO (Engenheiro) 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO — Tel. 593 | 


VAUXHALL 
CHEVROLET 
OPEL 
BEDFO RD 


WALT WHITMAN 


Embora, à primeira 
vista, a vida e a obra de 
WaltWhitman pareçam am 
exemplo de simplicidade, 
tudo o que ele escreveu, 
pensou e tez, oferece um 
surpreendente espectáculo 
de paradoxos e complexi- 
dades. 

Consideram-no o 
«grande poeta popular 
dos Estados Unidos»; mas 
quem observar com pro- 
fundidade a sea obra, ve- 


RELATO 


Inglaterra 


James Joyce, que mereceu 
alguns ensaios de interpretação 
por parte de escritores portu- 
gueses, continua a ser um «tema» 
inexgotável para biógrafos e 
críticos. 


* A vida de Huysmans é es- 
tudada no livro «The First De- 
cadent», por James Laver, à luz 
de novos documentos. 


X Foi publicada mais uma 
edição das obras de Shakespeare 
num só volume, com O texto es- 
crito segundo as mais recentes 
pesquisas. 


X A psicanálise concede um 
interesse enigmático à figura de 
Jonathan Swift, à qual o crítico 
subtil que é John Murry consa- 
gra uma biografia definitiva. 


rilicará que ele queria ser 
o poeta representativo das 
multidões—nunca, po- 
rém, o poeta do grande 
público. Era talvez dema- 
siado «intelectual » para 
isso, embora utilizasse 
ampla liberdade, técnica e 
uma linguagem poética 
acessível. Convivea com 
os humildes. Compreen- 
dia-os. Mas acima de tudo 
estava o sonhador, o vi- 
sionário. Os poemas que 


SECÇÃO DIRIGIDA POR JORGE RAMOS 


nos deixou são visões pro- 
féticas do que poderia ser 
um mundo melhor. No 
celebre «Cântico para 
mim mesmo» é evidente 
a exuberante, quase dio- 
nisíaca confiança no valor 
do homem, na personali- 
dade de cada ser, subs- 
tancialmente . enriquecido 
pela experiência. Acredi- 
tava no esforço anónimo 
dos homens simples, por- 
que via nas existências 
humildes enormes possibi- 
lidades para constrair um 


mundo de solidariedade. 


PANORAMA 


O A Direcção do Biblio- 
teca Nacional de Paris, adqui- 
riu por 690.000 francos a 
edição original de « Amours», 
de Ronsard, edição que faltava 
às bibliotecas parisienses. 


O Publicondo «Le Sarre 
du Printemps », Claude Simon 
reaia os fios da acção român- 
tica. Alguns dados sobre o 
autor: 40 anos de idade, via- 
jou pela Alemanha, Rússia, ltá- 
lia, Espanha e Suécio. Prete- 
rências literárias: Faulkner, 
Joyce, Proust, Dostoiewsky. 


O Quando Mary Cleridge 
morreu, em 1907, com 44 anos, 


1 ANTOLOGIA AVEIRENSE 


Trecho da Fábrica das Naus, do Padre Fernão 
de Oliveira, aveirense muito notável do séc. 
XVI. Foi, na ordem cronológica, o primeiro 
gramático português, e é considerado o primeiro 
tratadista de construção naval de todo o mundo. 
Reputado clássico e paladino da linguagem, 
as suas qualidades literárias não desmerecem 
da sua obra científica. 


Manifesto he a todo entendimento, que premeyro 
he a natureza, que as artes: por que a natureza nace 
cos nomês, & as artes elles as ordenão pera remedio 
de suas necessidades, & soprimento da mesma nature- 
za: a qual não produz perfeytamente todas as cousas 
necessarias para a uida humana, sem os homês antreui- 
rem nisso cô sua industria. Não daria a terra pão, nem 
úinho, se os homês os não cultiuassem. Não pro- 
duzio a natureza uestido nem calçado pera os homês: 
mas elles per sua industria os ordenarão, pera cobrir 
suas partes desonestas, & torpes, & empararse do frio, 
& calma. Assy que onde a natureza falta supre a in- 
dustria. A qual industria, não inuenta de si mesma 
tudo o que ha mester: mas toma imitação, e exempro 
da natureza, como de mãy, e mestra: a qual ainda que 
não produz tudo o necessario especificadamete, toda- 
uia per algãs sinaes mostra aos homês o que hão de 
fazer. Estes sinaes da natureza não nos entendem to- 
dos os homês: mas entendemnos algús particulares de 
bo engenho, que os traduzê, & applicão a imitação del- 
les aas suas obras, como fazem os pintores, que tradu- 
zem as figuras dos homês, & outras cousas nas suas 
pinturas: & assi como faze os çapateiros, que tradu- 
zem a emitação das unhas dalgús animaes em çcapatos 
pera os pees dos homes: & como fezerão os architec- 
tores no princípio, que imitando algãs animaes, caua- 
uam as habitações dos homês debayxo da terra. Poys 
assy tambem fezerão os nauegantes, que para leuar os 
barcos pella aogua tomarão exempro dos peyxes que 
remão co as barbatanas, & dos passaros, que pello ar 
tambem remão co as asas. 


=== ESCRITORES DE ONTEM — 


PA 
poucos a conhecidm como 
poetisa. 


Durante a sua vida publi- 
cou alguns raros poemas, mas 
sempre com pseudónimo, pois, 
segundo as suas próprias ex- 
pressões, «recêava manchar 
um nome que o seu antepas- 
sado tornara ilustre na poesia 
inglesa». Contudo, as compo- 
sições líricas de Mary Cleridge 
receberam altos elogios de 
Newbolt, de Edward Thomas e 
de outros criticos e escritores. 
Recentemente os seus poemas 
foram resditados em Londres. 


O M. Reese publicou 
« Shakespeare, his World and 
his Work». O autor-diz o su- 
plemento literário do «Times» 
— é particularmente fascinante 
quando abondona um pouco 
Shakespeare e nos leva a pas- 
seio através da Londres eliza- 
beteana. 


O Em ltólio, Alberto Mora- 
ria publicou um novo livro: 
« Contos Romanos”. 


ANTOLOGIA AVEIRENSE 


Excerto da oração proferida, em 3-XI-952, 
nos Paços do Concelho de Aveiro, por 


D. João Evangelista de Lima Vidal 


U nasci em Aveiro, ao que suponho na proa de alguma 
bateira. Fui baptizado à mesma hora, 
nas águas da nossa Ria. Abriram-se-me os ouvidos 

ao som cadencioso dos remos no mar, ao pio estrídulo das 
famintas gaivotas, ao praguedo inocente dos pescadores. 
Encheu-se-me o peito à nascença do ar salgado da maresia. 
S. Francisco de Ássis chamava a estas coisas irmãos, cha- 
mava a estas coisasirmãs: o irmão Vouga, o irmão luar 
que à noite o prateia, os irmãos peixes, as irmãs espumas, 
areias, estrelas. 

Mas aqui há mais do que-uma simples fraternidade, há 
mais do que a suave harmonia da natureza e da alma de 
Aveiro; chego a crer que há uma verdadeira incarnação, 
o encontro de duas coisas no mesmo ser. 

Nós, os de Aveiro, somos feitos, dos pés à cabeça, de 
Ria, de barcos, de remos, de redes, de velas, de montinhos 
de sal e areia, até de naufrágios. 

Se nos abrissem o peito, encontrariam lá dentro um 
barquinho à vela, ou então uma boia, ou uma fateixa, ou 
então a Senhora dos Navegantes. 

Assim plasmado de Aveiro, com os beiços a saber a 
salgado, a pingar gotas da Ria por todo o corpo, por toda 
a alma/.../eu sou uma nesga, embora minúscula, desta. de- 
liciosa aguarela de Aveiro; eu sou um pedaço da 
nossa terra /.../ 


== ESCRITORES DE HOJE ==— 


O O cinquentenário do 
morte de Júlio Verne, o genial 
romancista que foi o verdadeiro 


RELATO 


percursor da maioria das des- 
cobertas modernas, vai ter so- 
lene comemoração. 


O Inougurou-se em Trou- 
ville uma estátua a Gustavo 
Flaubert. O prestígio do autor 
de «Educação sentimental » 
permanece vivo. 


O Foi criodo em Genebra 
um Centro de Pesquisas Vol- 
taireanas, que funciona nas 
«Delicias», a histórica casa 
branca em que Voltaire viveu 


de 1755 a 1765 


ESCRITORAS CÉLEBRES 


KATHERINE 


MANSFIELD 


Katherin Mansfield Beau- 
champs nasceu em Wellington, 
Nova Zelândia, a 14 de Outubro de 
1888. 


A sua infância decorreu numa 
pequena vila, compartilhando, com 
os filhos do leiteiro e da lavadeira, 
numa escola oficial, a reduzida 
instrução que ali recebeu, 


O seu primeiro conto, escrito 
uando tinha apenas nove anos, 
oi publicado por uma revista. Aos 
treze, o pai mandou-a para um 
colégio de Londres, onde perma- 
neceu de 1902 a 1906. 


Votou uma cega admiração a 
Oscar Wilde e aos escritores de- 
cadentes da Inglaterra. 

Submeteu, em vão, Os seus ma- 
nuscritos a vários editores — e 
para viver passou horas difíceis. 
De 1909 a 1911 colaborou activa- 
mente numa revista. Em «The 
New Age», o seu primeiro livro, 
demonstra já plena maturidade in- 
telectual e a força de um talento 
original e inconfundível. Em 1922 
publicou « Festa no Jardim ». 


Morreu com 354 anos, tuberculo- 


sa, na cidade de Manton, em 
França. 


Dois volumes de contos, um de 
crítica e outro de poesia, publica- 
ram-se depois da sua morte. 
O «Diário», traduzido em várias 
linguas, e tão citado em todas as 
literaturas, talvez, a obra mais hu- 
mana e significativa da grande es- 
critora, tornou O seu nome ines- 
quecível. 


André Fouquiêres, que foi um 
dos mais famosos cronistas pari- 
sienses de 1900 e conheceu de perto 
todas as celebridades da época, 
continua a série das suas memó- 
rias em «Mon Paris et ses Pari- 
siens». 


X No «Figaro Litteraire», 
Henri Guillemin apresenta frag- 
mentos inéditos de Alfredo de Vi- 
gny, que devem figurar no « Jornal 
d'un Poête», 


X O Prémio do Romance Po- 
pular coube a um escritor da nova 
geração: Ives Gibeau, com o ro- 
mance «Les Gros Sous». 


X Erich Maria Remarque es- 
creve, em Paris, um romance de 
amor: « Tempo para morrer ». 


X Henri de Umtherland acaba 
de ser incluído entre os «Classi- 
ques Larousse», o que constitui, 
sem dúvida, uma consagração para 
o escritor. 


Polónia 


Notícias filtradas através da 
«cortina de ferro» revelam que, 
actualmente, na Polónia, os li- 
vros mais vendidos são de auto- 
res do século XIX... Balzac, 
1 milhão de exemplares; Zola, 
346 mil; Stendhal, 320 mil; Victor 
Hugo, 200 mil. 
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SEMANÁRIO 


Aveiro, 5 de Fevereiro de 1955 


SE FOSSE POSSÍVEL ESCREVER A HISTÓRIA SE- 
CRETA DOS LIVROS E ANOTAR OS PENSAMEN- 
TOS E INTENÇÕES DOS SEUS AUTORES — 
QUANTAS PÁGINAS INSÍPIDAS SE TORNARIAM 


INTERESSANTES ... 


TACKERAY 


